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PROGRAMA
De acordo com a poHarùc do Sr. Minictro da Edxccagdo , Saadc,

d̂ tada de 15 de abril de 193Z

p o r t u g u ê s

™ 2 0 a 3 0 l i n h a s ,
, . ^ ^ S U i ç a o s o b r e r > • >I1C05 e grupos consonantair ® consoantes, g.rupos voca-
acento tonico. ConheciTnonf vocabulo, nota^ôes léxicas e
lexica. Exercicios sobrra"̂ l3̂  <̂ tegorias gramaticais: analise
jugaçâo compléta dos- verhîla ? genero, numéro e grau. Con-de sinônimos. Exercicios ^ ® i-egulares. Exercîcios

c a p I t u l o 1

O A L F A B E T O — V O G A I S E C O N S O A N T E S —
G R U P O S V O C A L I C O S E C O N S O N A N TA I S

1 — O a l f a b e t o

r
G alfabeto da Ungua portuguesa consta daa seguintes letras:

a, b, c, d. e, f, g, h, i, j, 1, m, n, o, p, q, r,
s , t , u , V, X , z

As lelras sâo sinais que representam os fonemas com que se
formam os vocabulos.

Os fonemas podem ser soanles ou consoanies.

As letras que representam os fonemas soantes, isto é, as vogais,
sao: a, e, i , o, u.

As demais letras, denominadas consoanies, indicam os fonemas
que s6 se arriculam apoiados nas vogais. Asslm h pronuncia-se comc
se fosse seguido de um e (bê).
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2 — Vogais; grupos vocâlicos

I k vogais se pronunciam juntam'ente, numa ao si-laba, formam um grupo vocâlico denominado diiongo.
Ha diiongo nas palavras: pai, vai, mau, meu, céu, sorriu,

n e r o i .

Se, porem, as duas vogais nâo se pronunciam numa s6 silaba,
mas s.m conservam os respectivos valores em silabas independentes»
nao ha ditongo, ha hiato. E" o que se verifica nas palavras:

saudc, possuir, herotna

Compare-se a pronuncia de au nas palavras Isaura e sauoa;
êrsea que na primeira hà ditongo, ao passo que na segunda nâo:l'Sau-ra, sa-u-oa.

Parâû  na mesma silaba consliluem um tritongo: quais,
3 — Vogais orais e nasals

Quando na sua emissào. uma parte do ar escapa pelo nariz,
o t onema se dénomma nasa l . E * o n i i «» e * . ' v \ i - ^
i cm, fim, um. _ ^ vocabu los la . pao ,

A vogal nasal é indicada oelo /// i
Existe, também, nasalidade no d ton- consoantes m c n.
bora nân c-nal f «"ongo ui da palavra muUo, em-Dora nao haja smal grufico que o ind.que

As vogais ou diLongos em omp nîl k- , . -b m que nao ha nasalaçao sao orais.

4 •— Ditongos

Os ditongos essenciais sâo:
Orais : ai, au, ci 4. o. ' •
Nasais: de, do (ou 'aZ'
O . . ' r ^ ô e , u i

Porque se pronuncia S.

Grupos consonantaîs

Alcm das consoantes simples, temos os grupos consonantais,
que existem em inumeros vocabulos: abdicar, caracicrisiico, c/nO"
grafîa, rapto, obslruir, etc.

Desses grupos consonantais merecem atençâo especial os di-
gramas ou digrafos ch, Ih, nh, que teem valor proprio. islo é, dis-
tinlo do das letras que os formam.

E X E R C I C I O 1

Redaçno — Redigir uma pequena narrativa do îato repre-
s e n t a d o n e s t a g r a v u r a .

Dar à historieta o titulo '^Uma travessura". Dizer quem sâo
estes meninos; onde estavam, o que foram fazer na porteira, e o
que Ihes aconteceu.

Incluir um pequeno diâlogo entre os peraltas, ou entre êles e
alguma pessoa que nâo apareça na figura.
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As palavras de mais de très si'labas denominara-se po/issi/atas:

ca - ri " da ' de
ge- O' gra - fi'a
ar - qui ' pé •• la - go
im - per - tur -ho' oel - men - te

C A P I T U L O l i

SÏLABA, VOCÂBULO. NOTAÇÔES LÊXICAS
E ACENTO TONICO

1 S i l a b a

s 6 p r o n u n c i a m - s e n u m ^
nominam se ̂  ̂ d̂a uma delas coasta de uma sd silaba.nommam-se, ponsso, monossîlabas.
madas porCemasTu/'"* pcdra, filho, ironco, sâo for-^ constituem dua& unîdades de tempo*

c a - s a

ri - 0
0̂ - mem

pc - dra
fi - //lo
/ran - co

Essas palavra*
Denominam-se trU î dua» si'Iabas ; sao dissîlabas.^ 05 as palavras que teem très silabas-

ca - dei - ra
gla - ci - a/
5o - /i - a
P'*® - cla - mar

2 — D i v i s a o s i l â b i c a

Importa conhecer as silabas, alem de outras razôes, para beni
dividir a palavra quando, por falta de espaço numa Iinha, uma
parte delà tîver que passar para a Iinha seguinte.

Assim, a palavra gcografia em caso algum se pode partir
entre o g e o r. A silaba gra terà de ficar toda numa Iinha.

A divisâo silâbica da palavra é regulada, portante, pela si-
labaçâo.

I. O ditongo nâo se biparte em caso algum:

a - foi - la
in - eau - ta

II. No caso de consoante dobrada, a palavra pode ser sec-
cionada entre os dois elementos:

pas - sa 'vi' nho
ter • ri ' oel

3 — Acentos e notacôes léxicas

Conforme vimos acima, as palavras, quanto ao numéro de si
labas de que se compÔem, podem ser mopossîlabas, dissîlabas, Inssi-
labas ou polissilabas*
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Ha palavras que se escrevem com uma s6 letra (forçosa-
mente uma vogal). Assim, na frase:

O livra é erwiado à Lûcla

guram seis vocâbuloa, dos quais tvcs sâo escrilos com uma s6
letra: o, e, a,

maioria dos cases, porem, as palavras teem duas
D o r n e c e s s i d a d e s , a p r o n û n c i a é a u x i l i a d apor meio de acenios ou noiaçôes gràficus.
4 — Acento tônico

tas ° consla de duas ou mais silabas, uma des-
demais fortemente, de forma que se distingue das

Venfique-se. por exemplo, que nos vocabulos
pâlido caridade carnaval

melhor. Sobrê  ê ŝ as'̂ sllab realçam e se ouvemO acento tÔnico s6 pode ""cair* intensidadc.
penâltima silaba de cada palavr " pf̂ nûltima ou na anlc-

Q u a n d o e a c e n t u a d a a l ' U ' ^ •
oxitona (ou aguda) Ev® i silaba, a palavra se dénomma
urutii. Pos: Parana, português, juoenil, professor,

Denomina-se paroxîlonn (nico esta na penûltima sil b P Srave) a palavra cujo acento tô-
hlema, iribu. Exemples: casa, oceano, orgào, pre-

Sûo p
na antepenûltima silaba ̂ xdruxulas) as palavras acentuadas
lûcido. ' ^^^Plos: lâmpada, rîspido, flâmula, sôUdo,

5 — Observaçâo

Quando recai na ultima ou na penûltima silaba, o acento nem
sempre é indicado por sinal especial. Assim, os vocabulos jornal,
rapaz, and, marfim, Salvador, cadeira, eXame, bondadc, e inûmeras
outras oxitonas e paroxitonas nâo trazem a respectiva silaba tônica
indicada. Em muitos casos, porem, hà nccessidade de sinais deno-
minados notaçôes gràficas, ou acenlos.

6 — Notaçôes gràficas

As vogais abertas recebem o acento agudo. Elxemplo: dà, fe,
solido, iépîdo, socà. As vogais fechadas indicam-se pelo acento cir-
cunflexo. Exemples: t;e, aoô, pânlano, pêssego.

As vogais i e u, embora sejam fechadas por nalureza, nunca
admitem cincunflexo: perd, aqui, limpide, ultimo.

O til indica o som nasal, quando a vogal nâo é seguida de m
ou tî. Exemples: irmâ, Crisiooào, manha, alemas.

O acento grave foi âdotado para certes casos em que a cla-
reza da pronûncia o exige. Assim, nas palavras sàmente, pàzinha,
pégada e àquele (contraçâo de a aquele) embora paroxitonas, o
acento grave serve para mostrar que sao abertas as vogais.

Usa-se o acento grave em à (contraçâo da preposiçâo a corn
o adjetivo articular feminino a).

O hifen é um pequeno traço que se escreve entre os elementos
que formam certas palavras compostas. Elxemplos: para-raios, hem-
te-oi, saca-rolhas, Usa-se ainda para ligar a variaçao pronominal ao
vcrbo: ama-se, amar-se-â, Indica tambem que a palavra foi partida
no fim da linha.

7 — 0 acento dos proiiaroxftonos

Todas as palavras proparoxitonas recebem o acento que Ihes
for aplicavel. Exemples: Plâcido, misera, cândido, fenômena.
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8 — Forma e significaçâo dos vocabulos

Hâ vocabulos que se apresentam sob a mesma forma, tende,
entretanlo, significaçâo diferente. Exemplos: pena (de cscrever) ;
pena (de ave); pena (sentimento de do); casa (habitaçâo), casû
O'erbo casar) ; canio (de um aposento), canto (verbo cantar).
Uiz-ŝ  em lais casos, que essas palavras sâo homônïmas.^ Quando duas palavras teem mais ou menos a mesma significaçao sâo sinonîmas. Exemple: casa, domicHio, residência, habi-
iaçao.

^ penominam-se antônîmas as palavras que teem significados an-agonicoa ou opostos. Exemplos: bom e mau; primcfro e ultimo;
rico e pobre; afirmar e negar; subir e descer,

E X E R C Î C I O 2

ûs paiav̂ s seguintes, separando as monossîlabas, as
tnssilabas e as polissilabas: Constante - Vale -

p ' ç, ® — Sâbia — Sabid — Serena — Encontrei~~ Jà~ Mar — Violeta — Hcrôis —
__ TTyiAyairn r . l̂ ^auro — Liiar — Et7W{/rafia — Prosâpia^ r ~ - ^ ^ ^ 0 ' - C é u - Te a - S o f i a -insûMo — Impâvido — Macrmetano — Veia — Luiz. -

EXERCtCIO 3

e x e r c i c i o a n t e r i o r c o n -

EXERCICIO 4

- avançar lTrevr'!-™a7har"'™f ̂
recear — morro — pobreS, LT T ^^^culo — venda —— recuar — perder ^ luz — . — ^^Pido — riqueza — navio

cari'o — embarcaçâo — ereancico —

P O R T U G U Ê S 15

nbeiro — temer ~ alto — Rio (abreviatura do Rio de Jaueiro)
7- peru — Lia (nome de mulher) — lima (fruta) — vagarosa —
miantilidade — manga (do vestuârio) — brilhante (pedra pre-
c i o s a ) .

E X E R C I C I O 5

REDAÇÂO:
Narrai* o fato que a gravura abaixo représenta.

trad?' escolherâ o tîtiilo, que poderâ ser "Atirador desas-
como ô mL?i? pi-efira e que tenba cabimento. Referîresco?b? r̂ ganhou a espingardmha de brinquedo, e como tend^^ de tiro? fez'a^^e diSa^o

e n a \ l e s u a fi s i o n o m i a d o c u l -



CAPiTULO III

CATEGORIAS GRAMATICAIS. ANALISE LÊXICA (^).
SUBSTANTIVO; SUAS ESPÉCIES

1 — Significaçâo e funçoes das iialavras

Se examinarmos uma frase qualquer, composta de varies vo-
cabulos, verificaremcs que estes, per sua significaçâo e scu em
prego, exercem funçoes difcrentes, que devemos conhecer para que
possamos comprcender bem o sentido do treclio.

Assim nas frases:

O bom aluno esluda aiioamenle.
Pedro tscreoe hem.
Ligeiros pdssaros voavam.
L.i intcressanies livros.

notamos que as palavras aluno, Pedro, pdssaros e lioros represen-
tam pessoas, animais ou coisas; as palavras bem, ligeiros e interest

(*) A materia deste capitule vai assim indicada atento o
propôsito, que tivemos, de acompanhar os dizeres do programa
o fi c i a l .
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san'es indicam qualiàades ou airibilos. bons ou maus; e as palavras
esluda, escrcoe, voavam e li exprîmem açôes.

Temos, pois, que considerar esses vocâbulcs conforme seu sig-
nificado e sua funçâo; isto é. temos de classificà-los, como o nalu-
ralista classifica os animais ou os végétais.

C A P I T U L O 111

CATEGORIAS GRAIVIATICAIS. ANALISE LÊXICA (^).
SUBSTANTIVO; SUAS ESPÉCIES

1 Significaçâo e funçoes das palavras

Se examinarmos uma frase qualquer, composta de varios vo-
cabulos, verificaremos que estes, por sua significaçâo c seu em-
prego, exercem funçôes diferentes, que devemos conhecer para que
possamos comprcender bem o sentido do trecho.

Assim nas frases:

O bom aluno esluda aiîoamenie.
Pedro escreve bem.
Pigeiros pàssaros voavam.
Li inicressantes livros.

n o t a m o s q u e a s p a l a v r a s a h m n P J ^ i *• • O'uno, / edro. passaros e bvros represen-tam pessoas, animais ou coiso»:' aa «0.1 l r ■ • 1eoisas, as palavras bem, iigeiros e interes-

propôsito, que tivemoŝ ï̂e capïtulo vai assim indicada atento 0
o fi c i a l . ' a c o m p a n h a r o s d i z e r e s d o p r o g r a m a

2 — Substantivos, adjetivos, verbos

Classificando, pois, as palavras acima citadas, denominamos
substantivos as que significam pessoas. animais ou coisas: aluno,
Pedro, livra, leâo; adjetivos, as que indicam quahdades: bom, m-
icressante. feroz; e verbos as que exprimem açâo: esluda, escrcoe,
v o a v a m , l i . ,

Substantivos, adjetivos e verbos sâo, portante, classes ou cale
gorias gramalicais. Hâ outras que oporlunamente defimremos; mas
as très iâ referidas abrangem a grande maioria das palavras que eir-
pregamos. falando ou escrevendo.
3 — Anàlise léxica

A anilise léxica (ou gramatical) de um trecho consiste no
exame de cada quai dos vocabulos que nele figuram. venficando-se
a categoria gramatical a que pertencem e as alteraçoes que acaso
tenham sofrido.

4 — Substantivos. Suas espécies

Ta vimos que se classificam na categoria dos substantivos todos
os vocabulos que exprimem pessoas, an.mais e coisas: sào palavras
que exprimera os seres.

5 Prôprios e comuns
n. substantivos homcm. rcl. monlanha, rla. aplicam-se a im-

1 'j Ail coisas da mesma especie; por esse motivo saomeros individuos ou coisas a ^ ^
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ha^h /orLT^T"'' Colombo. Alberto 1.llT'JZ - S"'"'"""- 'eem. cada quai,
LTçL etc Vtr -1,™ "u- «eogrâfico. ins-ultimos denommamos substantives prôprios.
6 — Coletîvos

coleçfo substantivos que exprimem umaTde ollhasr 7r Aasim: rebanbocfc™ Tcomo^-T""™ (d-: P'i''") •■lhas) ; quoJrilha (dVîadrôes) '
7 Simples e compostes

de um ŝÎSwa' T isto é. os que constan.
très palavras Sâo'sinmlformados por duas oupostes: gZdaZpTty"'"''"'̂ '''"'''-ëuaraa roupa, ponla-pe. saca r̂olhas, bem-ie-vi

^ ' '̂ î̂tnitvos e derivados

outras!̂ 'cursenlidT'r°l''''r''' idéia, o povo formaprimeira. Âssirl palatl'- T °
T n a r i s c o , m a r u i o r o r m a r a m - s e a s p a l a v r a sPem. Urru/eTfeZrur: :7Z:-ir-'-
ranjada. Nesse cacn laranjetra, îaranjal, la-
iioos; os demais ̂ èo'derhôdoT" ̂  ̂ "''"ontivos primi-

1
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E X E R C I C I O 6

Copie no caderno os vocâbulos seguintes, separando os substan
tivos, 05 adjetivos e os verbes:

arma, alcgria, marcha, luz, triste, brilhar, tingir, armar, céu,
alcgrc, brilho, celeste, tinturama, brilhantc, viarcha, alegrar, lumi^
noso, trîsfeza, geôgrafo, geografia, pcopr«/jco, pcdra, apedrejar,
vrar, maritbno, lago, lacustre, alagar.

E X E R C I C I O 7

Dos substant ivos existentos nas frases seguintes, o estudante
indicard discr i in inadainente; — os prôpmos e os coî?w(7is: A bon-
dade é uma v i r tu .de vn i i to aprec iada. E lc vc io do Rec i fe ao Rio
c m c b i c o d i a s . E s t e s a b i n o s t r o 7 i x e r a m s e t i s c a d e m o s e l i v r o s d s
M a l c m â t i c a . 0 e s t r o n d o d o c a n h â o a b a l a v a o s a r e s , m a s o s s o l -
d a d o s c o m b a t i a m c o r n b r a v u r a . Tc n h o a c o u c i ê n c i a t r a n q u i l a .
Este rio nào eiicheu em Janeiro, apesar daa chnvas. Nâo gosto de
melâo; pref iro laranja ou Ihna. 0 navio bateu num recîfe e
s o s s o b r o u ,

E X E R C I C I O 8

0 aluno redigirâ pequenas frases em que figurem os seguintes
substantivos coletivos: rebaiiho, cardume, caravane, bando (de aves
ou de salteadores), esquadra, penca, feîxe, batalhâo, ninhada (de
pintos), manada (de bois), vara (de porcos), matilha (de càes), al-
catéia (de lobos), î^enca (de chaves), repcrtôrio (de peças teatrais).
Exemple: (com a palavra malta, grupo de vadios): Qîjajido a po-
licia apa-rsceu, a walta se dispersoii.

E X E R C I C I O 9

Formar palavras derivadas dos substantivos ferra, liv}-o, dia,
sol, café, ca/mpo, naçâo, pdtria, arma, pedra.

'Nota 0 aluno dard mais de uni derivado de cada vocâbulo,
podendo citar adjetivos ou verbos.
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E X E R C Ï C I O 1 0

primitivos de que se derivam os ae-
fne^ ///W "■ _ Unteiro — scî-raWa — hiar —aeT̂  Trniiil̂  — topweira — vidraça — telefonista — selva-
■Dedm-ùt f — dcstemor — embarcaçâo — hos-pcdania ~~ creancice — nevoeîro — gucrrilha.

EXERCICIO 10 6 i s

CoMPOsiçÂo — Narrar o fato que a gravura représenta.

SucESTAo — Gilda e Maria Vitôria sâo meninas da cîdade.
iîiStao numa fazenda em passcio. (Dizer quando e porquê).

Que imprudêucia praticaram elas? A gravura mostra-o cla-
r a m e n t e .

r

C A P I T U L O I V

GÊNERO. NOMERO E GRAU DOS SUBSTANTIVOS

1 — F l e x â o

Comparando as palavras — ilo — irmâo — avô — professor
alor barâo — gato — galo corn as palavras tia — irmâ —

professera — airiz — baronesa — gata — gaîinha, no-a o o

tamos que houve, nestas, modificaçâo na respectiva terminaçâo. E'
que as primeiras representam pessoas ou irracionais do sexo mas-
cuUno, ao passo que as ultimas significam pessoas ou irracionais do
sexo femînino*

A mudança do gênero se faz, portante, em grande numéro de
casos, por uma alteraçao (flexâo) na parte final (lerminaçâo ou
deslnência) do vocâbulo.

2 — Observaçâo

Em rigor so deveriam ter a flexâo do gênero as palavras que
representam seres vivos. Mas o povo atribuiu gêneros tambem as
demais.

Em consequência, os substantives teem, todos, ou o gênero
maçculino, ou o femmino.
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3 — Substantives masculines

P O R T U G U Ê S 2 3

Sâo masculmos os nomes de homens, de cargos, h'tulos ou pro-
fissôes exercidas por homens, anjos (bons ou maus), dcuses fabu-
losDs. Exemples: Pedro, Lu'iz, delegado, alfaiolc, duqiie, conseîhciro,
Lucifer, Marie.

4 — Substantives féminines

Sâo femimnos os nomes de mulhcres, de profissôes, cargos ou
b'tulos proprios de mulheres, das deusas e ninfas fabulosas. Exem
ples: Isabel, freira, marquesa, Mineroa.

5 — Observaçâo

Sâo comuns aos dois gêneros muitos substantives, como: artisiOf
màrtir, vîlîma, etc.

6 — Distinçâo des gêneros

Geralmente nâo é possivel conhecer o gcnero de um substan
tive pela terminaçâo. Entretanto sâo masculines os terminados em
0 âtono: gala.

Sâo, geralmente, féminines os substantives terminados em u
âtono: rosa.

Excetuam-se: dia, lapa, mapa, pîanela, cometa, sîsiema, pro'
hlema, enigma, dogma, drama, clima, paradigma, prisma, fantasma,
icma, emblema, poema, diadema, leorema, aroma, idioma, diplo'
m a , e t c . ^ "

7 • — F o r m a ç a o d o f e m i n i n o '

Tratando-se de vocâbulos de uso corrcnte, a prâtica ensina a
forma feminina. Quanto as palavras de emprego pouce vulgar, so

■%

A

G estudo e a leitura de bons autores podem valer. Entretanto, parece
convenienle salientar aqui os cases mais fréquentes, reduzindo-os a
q u a t r e : . . . .

I. Substantives que mudam a desinência (ou terminaçao) o
em a, ou que acrescenlam a dcsinêncîa a à forma masculina.

gala
lobo

gala
loba

professor — professora
marques — marquesa

II. Substantivos que alteram sensivelmente a terminaçâo:

principe — princesa .
duque — duquesa
poêla —- poelisa
alor — airiz .
heroi — heroina
p a l r à o — p a t r o a \
rapaz — rapariga

m. Substantives que teem forma intciramente diferente para
O feminino :

homem — mulher
caoalo — égua
cavalheiro — dama
c a o cadela
t o u r o — v a c a

bode — cabra
carneiro — ooelha
burro — besla
genro — nova
pai — mâe
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IV. Subslantivos cujo genero é indicado, quando necessario,
por meio das palavras macho e fêmea:

uma cobra macho
um jacaré fêmca

• Alguns substantives teem uma so forma, que serve para cs
dois gêneros. Exemples ; o ar/ista, a arlista, um persouagcm, uma
p e r s o n a g e m ,

8 — N u m é r o d e s u b s l a n t i v o s

Os subslantivos formam o plural acrescentando um s ao sin
gular.

Exemples:

l i o r o — l i v r o s
i r i b u — i r i b u s
^ .mbo lo — s imho los

I. Os que ja terminam no singular em s, em geral, nao va-
riam passando para o plural:

o lapis — OS lapis
0 pires — os pires

Entante, os oxi ' tonos admitem mais es:

o m e s o s m e s e s

português — Portugueses

Mas cais faz no plural cais.

■ 1
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II. Os nomes acabados no singular cm r ou z acrescentam-
s e e s :

a u l o r — a u t o r e s
m a r — m a r e s

paz — pazes

III. Os nomes que terminam no singular em al, el, ol, ul,
mudam o / da tcrminaçâo em is:

X jomal — jomats
coronel — coronéis
caracol — caracois

Note-se, porem, que mal faz maies; real (dinlielro). rcis;
consul, cônsules.

•>: fund.
fun is
repieis.

IV. Os acabados em il (acentuado). mudam o / em s: fund,
is. Se o i7 é atono troca-se em eis: projetd, pro}elcis; reptl.

s .

V. Os acabados em em. im. om, am, mudam o m em us:

b e m
fins

t o r n — t o n s
a i u m — a l u n s

bem
fi m

VI . Os acabados cm âo
em Ôes, como: coraçâo, coraçôes

formam o plural mudando o âo

Exceluam-se principalmentc: pâo, câo, capiiao,
<^rioâo, sacrtsiào, alemâo, guardiâo, labehao, que 't̂c.; irma-o. pagào, crislâo, mào, grâo, chào, vao. adadao, que
guem a regra geral; irmàos, pagâos, etç.

. * '
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9 — Casos especiais

Hd substantivos que, geralmente, sâo usados no plural. Ex.:
férias (significando période de repouso) ; aloîssaras (prêmio) ; po
sâmes, nùpcias, exéquias (cerimônia religiosa). O mesmo se dava
com a palavra caîças, que hoje se usa tambem no singular.

Aiguns substantivos cuja vogal tônica é um o fechado, mu-
dam-no para o aberto:

c o r p o — c o r p o s
0 0 0 — o o o s

esforço — esforços
c a r o ç o — c a r o ç o s

P O R T U G U Ê S

Geralmente variam os dois elementos quando um deles é subs«
tantivo e outro adjetivo.

Exemplos:

amor-perfelto — amores-perfeilos
capitâo-mor — cap'tlâeS'inores
pùbîica-forma — pûblicas'f armas
seguncla-feira — segundas-feiras

O substantivo composte nâo varia no plural se o segundo de-
mento for substantivo ja no plural.

Exemplos :

Estâo no mesmo caso: fogo, jogo, rogo, miolo, tijolo, olho,
abrolho, escolho, pooo, renooo, forro, socorro, forno, lorno, porco,
fora, porto, posto, despojo, choco, toco, Iroco, osso, tremoço, etc.

10 — Plural dos substantivos compostos

O plural dos substantivos compostos nâo obedece a regra es
pecial. Conforme o caso, variam os dois elementos, ou um s6 delcs.

Exemplos:

mSe-benta —- mSes~bentas
beija-flor — beija-fîores
guarda-marinha — guarda-marinhas
çavalo-vapor — caoalos-oapor

os saca-rolhas
os iroca-l'mtas

11 — Plural dos nomes proprios

Os nomes propnos, como os comuns, usam-se^ deainência s, c seguindo as mesmas regras: os Cabraip os aias,
03 irmâos Porto-Alegres, os Rms"̂  Barbosas, Campo dos jonsoa,

Quando acaba em s nâo se acrescenta outro. os Camôes,
^agalhâes.

Dizemos os Basilios da Gama, como dizemos os cAapéus do
sol.,
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12 — Palavras substantivadas
c

Às palavras substantivadas acrescenta-se s se ja nSo o teem,
quando no plural: prova dos noves, os nâos, os pros c os confras,
por OS pingos nos ii (= is), dois rr (= erres).

Grau dos substantives

Alem de sua forma normal, os substantives podein aprcsen-
tar-se com a sua significaçâo alterada, indicando maior inlensidade
(gray aiimentativo), ou mener (grau diminutive).

Eixaminem-se os seguintes exemples:

14 — Formaçâo irregular
• w "

Hâ, porem, muitos casos de formaçâo irregular de aumcnta-
tivos e diminutives. Vejamos alguns dos mais frequentemente em-
pregados:

Aumentalivos: cabeça, caheçorra; cao, canzanâo; fogo, foga-
reu; ladrâo, laJraOaz; rice, ricago; nariz, narigâo; boca, bocarra;
corpo, corpanzil.

Diminulioos: animal, animalejo; povo, pooiléa; saco, saqu'ilel;
no, riacho; verao, veranico; globo, globulo; corpo, corpûsculo; sabào,
sabonele; senhora, senhorîia; rapaz, rûpazote.

Os grays sâo usados, às vezes, para o fim do ridiculizar.
iz-se, entâo, que o scntido é pcjoraiioo.

Exemples: poeta, poetasiro; sabio, sabichâo; livro, I'wreco.

N o r m a l A u m e n l a t i o o D i m î n u i î v o
c a c h o r r o c a c h o r r à o c a c h o r r i n h o
h o m e m h o m e n z a r r a o h o m e n z i n h o
c a s a c a s a r à o c a s i n h a , c a s a z i n h a
r a p a z r a p a g i o r a p a z i n J i o

E X E R C Î C I O 1 1

re' ^ fonna feminina dos substantives: conde, emhaixador,
arquiduqiic, diretor, frade, cavalheiro, czar, ct-

^ aaOj pavao^ ladrao, consul, 2)apagaio, câo, pardal, senkor, prin-

Verifica-se, pois, que o aiunentativo se forma, geralmente, com
as termmaçôes do, ardo, arrdo, feminino em ona; e o diminutive
com as terminaçôes inho (ou zinho), ola, oie, aie (diabinho, dia-
brele), etc. (*).

E X E R C f C I O 1 2

tivo b'ûses em que se empreguem no plural os substan-eançâo orfào, metal, oasis, sei'mdo, deita (subs, conium),
funil, paz.

iODELO: — 0 ar é uma mistura de gases.

(*) Pode-se tambem formar o aumentativo por meio do adje-
tivo grande, bem assim o diminuitivo com pequeno, ou outros équi
valentes. Ex: um grande rio, uma pequena colina,

E X E R C I C I O 1 3

a foimia normal dos substantives aumentativos: 6ar-
barrn corpanzil, dramalhdo, rapagdo, mulherào, poyareu,

c'lapeMo; e a dos diminutives: logarejo, saiote, homunculo,
jornaleco, rapazelho, canito, corpûsculo, globuto.
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E X E R C f C I O 1 4

Aiialisar os substantives existantes na scguinte Quadrinha^

Disse îwi bagre do Amazonas
A um pîaxi do Tapa jôs:
— Nâo cx'eias que no oceano
Haja peîxes como wds /

MODÊLO PARA A AN ALISE GRAMATICAL

quadrinha — Vocâbulo trissîlabo, paroxitono. Substantive comum,
feminine, singular; grau diminutive de quadra,

narigâo — Vecâbulo trissîlabo, exîtene. Substantive comum, mas-
cunile, singular; aumentativo de naHz.

c a p i ' t u l o V

ADJETIVOS; SUAS ESPÉCIES. GÊNERO. NOMERO
E GRAU DOS ADJETIVOS

^ Adjetivos

Jidad palavras que servem para assinalar qualquer qua-
^oniem ^ substantives. Ex.: hom menlno; bela fier;
gxjf.jçj ou para cîeterminar o substantive, isto é, distin-ou restringî-Io. Ex.: esie menino; minha fier; cinco homens.

^̂ os: os' devemos consiclerar duas categorias de adje-
'̂̂ ^ajoso ou que mostram a qualidade {bom, bdo,'̂Uco, etĉ)*̂  ̂  delerm'mathos, ou que determînam (este, meu,
^ Quaiificativos

Ent
^ e os quaiificativos devemos notar:

^̂Ucatîvos, que indicam uma qualidade do substan-esirela brîlhanie. vicia condenavel; aluno
^̂ <̂ rnador honesto; açào infanlîl.



II. Os pàtrîos, que dâo a conhecer o lugar de origem. Ex.:
francês, alemâo, brasileiro, mexicano, egîpcio, paraense, lisboeta, ca'
r ' i o c a .

3 — De te rm ina t i vos

Pertencem à categoria dos determinativos os adjetivos:

a) ariicuîares (antigamente denominados arligos) : o, a, os,
as, um, uma, uns , umas.

b) demonsirativos, que dâo a idéia da posiçâo do substan-
tivo: es^e, esse, aquele, cstoutro, essouiro, etc.

c) possessitJos, que indicam a posse: meu, leu, seu, nosso,
vosso. Alheio é tambem possessive.

d) indefinidos, que indicam o substanlivo da forma vaga e
imprecisa: algum, nenhum, pouco, todo, certo. Inclue-se nesta ca
tegoria a palavra que nas frases exclamativas deste tipo; t̂ ue
homem! Que coisa admiraveU

e) numerals que indicam o numéro exato, e que se subdi-
videm em cardinals: um, dois, irês, etc.; e ordinals (os que ao a
ordem ou a colocaçâo relaiîva) : prlmeiro, segundo, ierceiro, uUimo,
e t c .

4 — Gênero e numéro dos adjetivos

O adjetivo toma o gênero e o numéro do substantivo a que se
refera. Assim, dizemos:

Esle menino — estas meninas
Algum dia — algumas horas
Meu amigo — 'mlnhas discipulas

O processo de formaçao do gênero e numéro dos adjetivos e
idêntico ao dos substantivos.

Caracteriza-se o feminino pela lerminaçâo em a:

brasileiro — brasllelra
francês — francesa
pequeno — pequena
duro — dura
u m — u m a

vlgésimo — vlgésima
esle, esse, aqucle — esta, essa, aquela

** Casos especiais

Cumpre notar, entietanto, os seguintes casos especiais:
E Sâo invariaveis, no gênero, os adjetivos terniinados emû. e ou consoante (/, m, r, s, z). Ex.: agricola, leoe, fiel, ruim, par-

"cular, simples, /e/îz.
Eiâ, porem, exceçôes: espanhol, espanhola; bom, boa; morador,ôra ora; francês, francesa; andaluz, andaluza.

Os adjetivos terminados em âo formam o feminine em à
ona, Ex.: pagdo, pagd; vào, oâ; sabichào, sablchona.

Ex terminados em ior, mudam a terminaçâo em trlz.fe ■ dlrelor, direlriz {direior, como substanlivo, faz o^iino dirctora). Mas motor faz moiora ou moiriz,

tente adjetivos que formam o feminîno corn palavra difeEx.: macho, fêmea.
3̂ adjetivos em eu formam o feminino em eia, la, ou Sa.

européia; judeu, judla; iabareu, tabaroa.

possessives meu, teu, seu fazem: minha, tua, sua.

^ 3
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6 — Plura l do adjet ivos

O plural caracteriza-se pela terminaçao em s:

oalentc — oalentes
b o m — b a n s
facii — faceis
feliz — felizes

Os adjetivos em âo formam o plural em àos, como : cr'tsiâos,
sàos, pagàos, etc.; em des, como: alemàes, calalâes, etc.; ou em
065, como: valenldo, oalentôes.

E X E R C I C I O 1 5

Analisem os adjetivos que se encontram nas seguintes frases J

Doze gentis crianças alegraram a bela festa..
Aquele meu companheiro nâo foi leal.
0 q u a r t o d i a d e s p o n t o u b r u m o s o . , . .
Teu quarto é espaçoso.
Que desastre horr ive l I
Poucos alunos compareceram.
F e z u m e x a m e b r i l h a n t e . , .
P e r d e u - s e u m v a l i o s o b r i l h a n t e .

E X ' E R C f C I O 1 6

Substitua as expressôes em italico por adjetivos de significaçâo
eorrespondente.

MODELO: Um astro que emitc luz — Um astro luminoso.
Ufm terreno cheio de pedras. A luz do sol. Soldado que tern

coragem. Menino que desobedece. Episodic que comove. Festa que
se realiza no co/nvpo. Açâo qv,e merece censura. Fame seinelhante
à do cdo. A bandeira da ■naçâo. Viagem ao longo da costa. Jomal
que se publica à tarde. Trem que trafega à noite. Narrativa que
intéressa. Força do homem. Imprensa de Paris. Excursâo
feita por mar. Este é o capitulo numéro trinta e cinco do livro. Os

povos da Asia. Uma noticia que iranquiliza. Paisagenn da Lua.
Escritores de 7iosso tc^npo. Fato em qïic nâo se pode crer. Uma
senhora digna do respeito.

E X E R C f C I O 1 7

Ccxniplete as expressôes lacunosas, empregando o adjetivo cxis-
t e n t e n a s a n t e r i o r e s .

Modelq: — Um homem trabalkador — Uma mulher trabalha-
d e i r a . ■ ■

Nota: 0 aluno escrevera nas linhas pontuadas:
Um I'apaz ilhéu. Uma rapariga
E p i s o d i c f a m i l i a r . C e n a s _ •
Aparelho gerador do energia. Fraçâo
P o v o c n ^ i s t à o . I d é i a s _
Um jornal fluminense. Petrôpolis e Campos sao cidades ....
U m t e c i d o v e r d e - ^ n a r. U m a s ' fi t a s
Costumes corteses. Amabilidades
Um exercicio mini. Algumas peças sâo
Cavalheiro generoso. Senhoras

7 — Grau dos adjetivos

Os graus que os adjetivos podem apresentar aao o comparalivo
c o s u p e r l a t i v o . • _

Emprega-se o comparative quando se faz a comparaçao das
qualidades ou atributos de dois ou mais substantives.

Comparando-os, verificamos que ou hâ igualdade, ou superio-
ridade, ou in/erioridade de um em relaçâo a outre. Assim, nas
frases:

Pedro é iâo estudioso como Paulo,
Esia âroore parece iâo alla quanta aquela,

t

ha igualdade ou equivalência ; ao passe que, se dissermos:
Pedro é mais esiudioso que Paulo,
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conclue-se que Pedro é superior a Pauio na qualidade estudioio:
Q quando aru-mamos;

Esta awore é menas alla do que a ouïra,
deixamos claro que a arvore a que nos referimos é inferior, em al-
iura, a outra.

O comparative de igualdade forma-se, portante, com as ex-
p essoeŝ  ianio, . , como, ou tanio. . . quanta; o de superioridade
com mais. . . que (ou do que) ; e o de inferioridade corn menas. . .
que (ou do que).

8 —• Superlative

O superlativo représenta, cm maior intensidadc, a qualidade
revelada pelo adjetivo. Ex. :

Este aiuno c muito estudioso.
Um homem riquîssimo.

O superlative forma-se de duas maneiras:
I. Por meio dos advérbios muito, excessivamenie. grandê

mente, e outros équivalentes. F.v. j

Um conto muilo intéressante.
Uma familia excessivamenie pohre.

A esta forma denomina-se superlativo analilico.
II. Por meio .das terminaçôes issimo. imo, rimo.
E x . :

Um conto interessanlissimo.
Uma familia paupérrima.
Um problema facîlimo.

A esta forma denomina-se superlative sintético.

P O R T U G U Ê S 37

9 — Formas irregulares

Cerlos adjetivos de uso fréquenté formam o comparative e o
superlativo de modo especial.

Ex. :

P O S I T I V O

bom
m a u

grande
p c q u e n o

C O M P A R A T I V O

meîhar
p e a r
m a i o r
m e n o r

S U P E R L A T I V O

otimo
péssimo
maxima
m i n i m o

Superior é a forma comparaliva e supremo é superlativo de
um adjetivo que nâo tem positive no português.

Convem notar, ainda, entre os que se afastam da regra acima,
0 superlative sintético dos seguintes adjetivos:

a m t g o — a m i c i s s i m o
antigo — antiquissimo
âspero — aspérrimo
acre — acér r imo
célébré — cclebérrimo
dificil — dificîlimo
facil — facilimo
fiel — fidelîssimo
frio — frigidissimo
misera — misérrimo
negro — nigérrimo ou negrisslmo
pobre — paupérrima ou pabrîssima
sagrado — sacralîssimo
salubre — salubérrimo
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10 — Adjetivos que nâo admitem grau C'')

O grau significa maior ou mener intensidade na qualidadc que
se contem no adjetivo. Logo, é évidente que so os qualificativos po-
dem apresentar essa alteraçâo no sentido. Nâo a admitem os °eLer-
minativos (demonstrativos. numerals, etc.)- Ha. porem. quahficati-
vos cujo sentido é tal que nâo pode variai de intensldade. Assim. o
adjetivo equestre, que significa "que esta a cavalo". Hina estatuanâo pode ser mais esqucsirc que outra, pois ou o heroi e apresen-
tado a cavalo, ou nao.

DU-se o mesmo corn os adjetivos dtdrio, semanal, mensal, no-
tumo, triangular, circular, durco, pcrpéiuo, elemo, infmiio, brasilciro,
francês, casado, solieiro, etc.

E X E R C I C I O ! 8

'Substitua as expressôes em itâlico pelos comparativos ou super
latives sintéticos apropriados.

Socrates foi uni ateniense (muito sdbio). Este remedio
é ... (excessivaonente amarffo). 0 clima das regioe» pé (7mcito frio). A eolônia tornou-se ...... (extraordina?^^mente pÀspera). Tais fatos sâo ......
adquiriu um lote de terras (mmio feriez).

E X E R C f C I O 1 9

Dê 0 grau normal dos superlatives:
tcgêrrîmo ..... c^^delissimo..
simo cHstianîssimo fragtltssvmo ferocisaimo...

P O R T U G U Ê S 3 9

E X E R C Î C I O 2 0

Analise os substantives e adjetivos que ha no seguinte trecho:
"0 rûstico, porque é ignorante, diz que a lua é maior que as

estrclas; mas o filôsofo, porque é sâbio e mcde as quantidades pelas
distâncias, vê que as estrelas sâo maiores que a lua."

A n t o n i o V i e i r a

EXERGfCIO 21

Analise os substantives e adjetivos empregados no seguinte
t r e c h o :

NÂO ENTRARA 0 MAL

Certo cidadâo ateniense, cujo procedimento in-egular era no-
tôrio, mandou gravar no frontespicio de sua casa a seguinte divisa.
A qui tiào entrard o tïUil.

Diogenes, famoso filôsofo, passando por ali, indagou:
Mas entâo por onde é que entra o donc da casa ?

(*1 E' oportuno solicitar a atençâo do aluno para a fô a di-minutiva que? por anomalia, se dâ aos adjetivos, e que, geralmente,révéla tratamento carinhoso: pequenino, bonxinho, bomtinho. ̂OutroSSi. para os snbstantivos que rocobetn a_ termmaçao■issimo orïïrik de adjetivos. Ex.; genwallŝ mo, ccmssww..Ddse Irau a mes.no; O que Ihe disse foi a mesmwsima. coisa.



CAPÎTULO VI

P R O N O M E S

1 — P r o n o m e

Pronome é a palavra que évita o nome, ou pode substituMo.
E x . :

Paulo e Elvira foram à fesia; ele, faniasiaJo de marques e ela
de camponesa.

A palavra ele substitue ai o nome Paulo, e ela substitue Elvira.
Ele e ela sâo pronomes.

O pronome évita, assîm, a repetiçâo de um nome ĵa citado,
ou, pelo menos, subentendido.

2 — P r o n o m e s p e s s o a i s

1 p e s s o a
2 . » "
3 a > f

S I N G U L A R
e u

t u

ele, ela

P L U R A L

n o s

v o s

eles, elas

A primeira pessoa é a pessoa que fala; a segunda,. a pessoa corn
qucm se fdla^ a terceira, a pessoa de quem se fala.

Esses pronomes denominam-se pessoais.

P O R T U G U C S 4 1

Consideram-se, tambem, nessa categoria, as formas de Irata-
mento usual: voce, o senhor, Vossa Excelência, etc.

Os pronomes pessoais sofrem variaçÔes.
Nas frases: "Z)isscram-5e que havia uma noiîcîa hoa para

njim"; e "£/e estava comigo", verifica-se que as palavras me, mim,
comjgo, represcntam a pessoa que fala. Sâo variantes, ou formas
obliquas do pronome pessoal eu.

As variaçÔes pronominais sâo as seguintes:

e u - — m e , m i m , c o m i g o ;
tu — le, ti, contigo;
ele, ela — Ihe, o, a; se, sî, consigo;
n o s — n o s , c o n o s c o ;

— v o s , c o n v o s c o ;

des, das — Ihes, os, as.

O, a, os, as tambem teem as formas lo, la, los, las; no, na,
n o s . i
As formas se, si. consigo denominam-se prtinomes reflexivos.
As VariaçÔes me, te, Ihe, nos, vos, Ihes combînam-se com o, a,

as, produzindo as formas mo, io, Iho, no-lo, vodo, Iho; ma, etc.
A forma lo aparece depois dos verbes que normalmente aca-
em r, s, z: amar, amddo; amas, ama-Io; fiz, fi-Io. No depois

nasal: dizem, dizem-no.

g Outras espécies de pronomes

A categoria dos pronomes compreende ainda: , ,
Os RELATIVOS: que, quem, o quai, cujo, onde;
Os DEMONSTRATIVOS: islo, îsso, aquilo;
•Os INTERROGATIVOS: que? quem? quai? quando. on e.

^tianto? como?
Os INDEFINIDOS: alguem, ninguem, tudo, nada, etc.;
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Podem servir como pronomes os demonstrativos e os possessiOOt
quando desacompanhados do substantivo a que e referem.

Assim, nas frases:

Dos quadros que vi, o mais belo era ESTE,
Teu lioro é mais interessanie que O MEU,

as expressôes este e o meu sâo, realmenle, pronomes.

E X E R C f C Î O 2 2

Indicar com a dévida denominaçâo, os pronomes existcntes nas
seguin tes f rases:

Eles encontraram-nos e vieram conosco.
Quem faltou à aula ontem ?
Ela mostrou-me os livres, nias nâo no-los entregou,
I s t o é e r r a d o ; j â t o d e c l a r e ! . - j
Dos dois trabalhos, prefiro este; é melhor que o teu.
Vi bom o que Ihe aconteceu.
Ficou ainda alguem ?

4 F o r m a s d e t r a t a m e n t o »
Convem notar que na conversaçâo usual, os pronomes tu e v6s

da 2.°- pessoa, sEo pouco usados no Brasil. Nos preferimoa o trata
mento voce quando ha intimidade ou falta de ceremônia, e a forma
"o senhor", quando o tratamento for ceremonioso.

Ora, voce é pronome da 2.® pessoa, mas que se emprega corn
0 verbo na terceira.

As variaçôes pronominais e os possessives correspondentes a
voce e a "o senhor" sâo os da terceira pessoa.

As frases:

Tu sab.es. Eu nada te darei. Nâo te encontrei na escola. Anda
depressa! Irai contigo, se quiseres. Faîamos de ii,
com o tratamento voce passariam a ser:

Voce sabe. Eu nada Ihe darei Nâo o (ou a) enconirei na
escola. Ande depressa! fret com voce, se voce quiser. Falamos de
v o c e .

E X E R C f C I O 2 3

Modifique as seguintes frases, usando o tratamento você, ou
^'ocês, eni vez de tu e vôs'.

És um bom colega. Asseguro-vos que tudo correrâ bem. Pe
dro, teu chapéu pode cair. Concordo convosco, meus amigos. Trou-
xeram isto para ti. Dar-vos-ei uma informaçâo minuciosa. Nâo
sei se cstiveste em S. Paulo. Quando fordes chamades, deveis
comparecer. Nâo te ponhas a falar.
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C A P I T U L O V I I

V E R B O S

1 — V e r b o s

Verbos sâo palavras que indicam açâo ou estado, de algucm
ou alguma coisa; sâo palavras que exprimem fatos.

Os menînos correm.
Carmen esta triste.
Brilham no céu milharcs de estrelas.

Denomina-se sujeito do verbe a pessoa ou coisa a cujo res-
peito se afirma ou nega a açâo indicada pelo verbo. Nas frases
acima. Os meninos, Carmen e milharcs de eslrclas sâo sujeitos dos
verbos correm, esta e hriUiam.

%

2 M o d o s . Te m p o s . P e s s o a s

A afirmaçâo contida no verbo pode ser indicada por varios
modos (o indicatîvo, o imperaiioo, o subjuniioo e o in/inilitJo).
O fato de que se îrata pode, outrossim, ser atual ou présenté, ja
passade (preterite), ou ainda futaro. Daî a distinçao dos tempos.

A açâo verbal pode ser atribuida a uma das très pessoas do
singular, ou do plural. Dai a diferenciaçâo das pessoas c dos nu
m é r o s .

O veibo varia, portante, conformo o modo, o tempo, o nûmcro
c a p e s s o a .

^ ^^onjuga^io dos verbes

Conjugar um verbo é citar metodicamente todas as formas quee e pode apresentar, nos diversos modos, tempos, pessoas e numéros.
Atendendo às semeihanças que neies se notam, os verbos forain

«igrupados em très conjugaçocs, tormando a primeira o inliniUvo ein
a segunda em er e a terceira em ir.

^ reguhires, irregulares e anômaios

regu/ares os verbos que se conjugam de acôrdo corn o mo-
I ou paradjgma, da respectiva conjugaçâo. Os que se afastam

sse ppo sâo irregulares.

apr ■ ̂  ̂^̂^̂sseia verbos que entrelanto de nenhum modo se podera
sào desses modèles, tendo cada um sua propria conjugaçâo:

dizer,
Çaerer, saber, poder, caber, haver,

Vsrbos auxiliares

ou.viViares os verbos que auxiliam a conjugaçâc
s, cntrando na formaçâo dos tempos compsoios.

seguir os verbos ter, ser, esiar e haver, e os paradig-
conjugaçôes.
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C O N J U G A Ç Â O D O S V E R B O S A U X I L Î A R E S ( * )
Ter (*'■■) H a v e r S e r

M O D O I N D I C A T I V O

E s t a r

T e n h o
Te n s
T e r a
T e m o s
T e n d e s
T e e m

T i n h a
T i n h a s
T i n h a
T i n h a m o s
T i n h e i s
r i n h a m

r i v e
T i v e s t e
Te ^ ' e
T i v e i n o s
T i v e s t e s
T i v e r a m

H e i
H a s
H a
H a v e m o s
H a v e i s
H â o

P R E S E N T E

S o u
É S
É
S o m o s
S o t s
S â o

E s t o u
E s t a s
E s t a
E s t â m e s
E s t a i s
E s t â o

PRETÉRITO IMPERFEITO (*** )

H a v i a
H a v i a s
H a v i a
H a v i a m o s
H a v i e i s
H a v i a m

E r a
E r a s
E r a
Ê r a m o s
j S r e i s
E r a m

P R E T É R I T O P E R F E I T O

H o u v e
H o u v e s t e
H o u v e
H o u v e m o s
H o u v e s t e s
H o u v e r a m

F u i
F o s t e
F o i

F o m o s
F o s t e s
F o r a m

E s t a v a
E s t a v a s
E s t a v a
E s t â v a m o s
E s t a v e i s
E s t a v a m

T e r i a
T e r i a s
T e r i a
T e r i a m o s
Te r i e i s
T e r i a m

{•) Tendo em vista o fim a que se destina este
e-amos desnecessârio dar todos os tempos compostos. Os de use
menos fréquente serâo tratados em tôpico especial desto liçao.Pelo verbo ter conjugam-se os compostoss deter, contei,
vpfpr antreter, abater-se etc.

(♦**) É denominado, por alguns autores, Passade cont%nuo.

PORTUGUÊS

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO (•)

Tivera
Tiveras
Tivera
Tivéramos
Tivereis
Tiveram

H o u v e r a
H o u v e r a s
H o u v e r a
H o u v é r a m o s
l î o u v e r e i s
H o u v e r a m

F o r a
F o r a s
F o r a
F ô r a m o s
F o r e i s
F o r a m

E s t i v e r a
E s t i v e r a s
E s t i v e r a
E s t i v é r a i n o s
E s t i v e r e i s
E s t i v e r a m

47

Terel
Terâs
Terâ
Teremos
lereis
À'erào

F U T U R O

H a v e r e i S c r e i E s t a r e i
Haverâs S e r a s E s t a r â s
Ha ver a S e r a E s t a r â
Kaveremos S c r e m o s E s t a r e m o s
H a v e r e i s S e r e i s E s t a r e i s
Havex'âo S e r â o E s t a r â o

C O N D I C i O N A L

Teria

Tena
Haveria
Haverias
Haveria
Haveriamos
Haverieis
Haver iam

S e n a
S é r i a s
S e i ù a
S e n a m o s
S e r i e i s
S e r i a m

E s t a r i a
E s t a r i a s
E s t a r i a
E s t a r i a m o s
E s t a r i e i s
E s t a r i a m

de

h t

por alguns autores, Passade anterior,
falar dn P>'etérito mais que perfeite quando hâ necessi a
(♦») f-. fatos passados em epocas diferentes.HojQ I chamado Future de passade, por alguns autores.disse que ira anuinhâ,— Futuro. .... a

con disse que ina hoje - Condieional, isto e, tuaGiaçâo a ontem.
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MODO ÎMPERATIVO
T e m
T e n h a
Tenhambs
Te n d e
Te n h a m

Nâo ten has
Nâo tenha
Nào tenhamos
Nâo tenhais
N a o t e n h a m

T e n h a
Te n h a s
T e n h a
Tenhamos
T e n h a i s
T e n h a m

H â
H a j a
Hajamos
H a v e i
Hajam

S ê
S c j a
h e j a m o s
S e d e
Sojam

N E G AT I V O

Nâo hajas
Nâo haja
Nâo hajamos
Nâo hajais
Nâo hajam

Nâo sejas
Nào seja
Nào sejamos
Nào se jais
Nâo sejam

MODO SUBJUNTIVO

P R E S E N T E

Ha ja
H a j a s
H a j a
Hajamos
Hajais
H a j a m

L e j a
Se jas
S e j a
Se jamos
Seja is
Se jam

E s t d
E s t e j a
E s t e j a m o a
E s t a i
E s t e j a m

Nâo estejas
Nâo es te ja
N à o e s t e j a m o s
Nâo es tc ja is
N â o e s t e j a m

E s t e j a
E s t e j a s
E s t e j a
E s t e j a m o s
Estejais
E s t e j a m

T i v e s s e
T i v e s s e s
T i v e s s e
T i v é s s c m o s
T i v e s s e i s
T i v e s s e m

IMPERFEITO {♦)
Houvesse
Houvesses
Houvesse
Houvéssemos
Houvesseis
Houvessem

F o s s e
F o s s e s
i ^ o s s e
F ô s s e m o s
F o s s e i s
F o s s e m

E s t i v e s s e
E s t i v e s s e s
E s t i v e s s e
E s t i v é s s e s m o s
E s t i v e s s e i s
E s t i v e s s e m

( ) Denominado, por alguns autores, Passado continuo.

P U T U R O

Ti v e r
Tiveres
Ti v e r
Tivermos
Tiverdes
Tiverem

Te r

Te r

Termes
Terdes

•endo

Tido

H o u v e r
H o u v e r e s
I l o u v e r
H o u v e i T i i o s
Houvordes
l î o u v e r e m

F o r
F o r e s
F o r
F o r m o s
F o r d e s
F o r e r a

E s t i v e r
E s t i v e r e s
E s t i v e r
E s t i v e r m o s
E s t i v e r d e s
E s t i v e r e m

M O D O I N F I N I T I V O

P R E S E N T E I M P E S S O A L (♦ )

( I N VA R I AV E L )

H a v e r S e r

P R E S E N T E P E S S O A L ( * * )

( VA R I AV E L )
H a v e r

H a v e r e s
H a v e r
H a v e n n o s
H a v e r d e s
H a v e r e m

Sendo

S e r
S e r o s
S e r
S e r m o s
S c r d e s
S e r c m

G E R Û N D I O

H a v e n d o

PARTICIPIO PASSADO
H a v i d o S i d o

E s t a r

E s t a r
E s t a r e s
E s t a r
E s t a r m o s
Estardes
E s t a r e m

Estando

E s t a d o

(*»\ *̂ ]}̂ "ado por alguns autores. PifinitoHenominado Infinito pessoal por alguns a
— 4
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CONJUGAÇÂO DOS VERBOS REGULARES
A m a r R e c e b e r A p l a u d i r

M O D O I N D I C AT I V O

P R E S E N T E

A m o
A m a s
A m a
A m a m o s
A m a i s
A m a m

A m a v a
A m a v a s
A m a v a
A m à v a m o s
A m a v e i s
A m a v a m

Recebo
R e c e b e s
R e o e b e
R e c e b e m o s
R e c e b e i s
R e c e b e m

P R E T É R I T O I M P E R F E I T O

R e c e b i a
R e c e b i a s
R e c e b i a
E e c e b i a m o s
R e c e b i e i s
R e c e b i a m

P R E T É R I T O P E R F E I T O

Aplaudo
Ap laudes
Aplaude
A p l a u d i m o s
A p l a u d i s
A p l a u d e m

A p l a u d i a
A p l a u d i a s
Aplaudia
Aplaudiamos
A p l a u d i e i s
A p l a u d i a m

A m e i
A m a s t e
A m o u
A m a m o s
A m a s t e s
A m a r a m

, . Recebî
R e c e b e s t e
R e c e b e u
R e c e b e m o s
R e c e b e s t e s
R e c e b e r a m

Aplaudî
Aplaudiste
A p l a u d i u
A p l a u d i m o s
Ap laud i s tes
Aplaudiram

P R E T É R I T O M A I S Q U E P E R F E I T O S I M P L E S

A m a r a
A m a r a s
A m a r a
A m a r a m o s
A m a r e i s
A a n a r a m

R e c e b e r a
R e c e b e r a s
R e c e b e r a
R e e e b e r a m o s
R e c e b e r e i s
R e c e b e c r a m

A p l a u d i r a
A p l a u d i r a s
A p l a u d i r a
A p l a u d i r a m o s
A p l a u d i r e i s
A p l a u d i r a m

P O R T U G U Ê S 51

P R E T É R I T O M A I S Q U E P E R F E I T O C O M P O S T O

Tinha (ou havia) amado
T i n h a s a m a d o
T i n h a a m a d o
T i n h a i n o s a m a d o
T i n h e i s a m a d o
T i n h a m a m a d o

T i n h a r c c e b i d o
T i n h a s r e c e b i d o
T i n h a r e c e b i d o
T i n h a m o s r e c e b i d o
T i n h e i s I ' e c e b i d o
T i n h a m r e c e b i d o

F U T U R O

A m a r e i
A j n a r a s
A m a r a
A m a r e m o s
A m a r e i s
A m a r â o

Te r e i a m a d o
Te r a s a m a d o
Te r â a m a d o
Te r e m o s a m a d o
Te r e i s a m a d o
Te r â o a m a d o

R e c e b e r e i
R e c e b e r â s
R e c e b e r i i
R e c e b e r e m o s
R e c e b e r e i s
R e c e b e r â o

Tinha ap laud ido
Tinhas aplaudido
Tinha ap laud ido
Tinhamos ap laud ido
Tinhe is ap laud ido
Tinham ap laud ido

Aplaudirei
A p l a u d i r â s
A p l a u d i r â
Ap laud i remos
A p l a u d i r e i s
Ap laud i râo

F U T U R O A N T E R I O R

Te r e i r e c e b i d o
Te r a s r e c e b i d o
T e r a i ' e c e b i d o
Te remos - i - eceb ido .
Te r e i s r e c e b i d o
Te r â o r e c e b i d o

C O N D I C I O N A L

Tere i ap laud ido
Teras aplaudido
Terâ ap laud ido
Teremos aplaudidc
Tere is ap laud ido
Terâo ap laud ido

(FUTURO DO PASSADO SIMPLES)

A m a r i a
A m a r i a s
A m a r i a
A m a r i a m o s
A m a r i e i s
A m a r i a m

R e c e b e r i a
R e c e b e r i a s
R e c e b e r i a
R e c e b e r i a m o s
R e c e b e r i e i s
R e c e b e r i a m

A p l a u d i r i a
A p l a u d i r i a s
A p l a u d i r i a
Ap laud i r i amos
A p l a u d i r i e i s
Aplaudir iam
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C O M P O S T O

T e r i a a m a d o
ï e r i a s a m a d o
T e r i a a m a d o
T e r î a m o s a m a d o
T e r i e i s a m a d o
T e r i a m a m a d o

Te r i a r e c e b i d o
Te r i a s r e c e b i d o
Te r i a r e c e b i d o
Te r î a m o s r e c e b i d o
Te r i e i s r e c e b i d o
T e r i a m r e c e b i d o

Teria aplaudido
Terias aplaudido
Teria aplaudido
Terîamos aplaudido
Terieis aplaudido
Teriam aplaudido

M O D O I M P E R A T I V O

A m a
A m e
A m e m o s
A m a i
A m e m i

R e c e b o
R e c e b a
R e c e b a m o s
R e c e b e i
R e c e b a m

A p l a u d e
A p l a u d a
A p l a u d a m o s
Aplaudî
A p l a u d a m

N E G A T I V O

î f â o a m e s
N â o a m e
N â o a m e m o s
N â o a m e i s
N â o a m e i n .

N â o r e c e b a s
N â o r e c e b a
N â o r e c e b a m o s
N â o r e c e b a i s
N â o r e c e b a m

Nâo ap laudas
Nâo aplauda
Nâo ap laudamos
Nâo ap lauda is
N â o a p l a u d a m

MODO SUBJUNTIVO

P R E S E N T E

A m e
A m e s
A m e
A m e m o s
A m e i s
A m e m

Ti / Receba
R e c e b a s
R e c e b a
R e c e b a m o s
R e c e b a i s
R e c e b a m

A p l a u d a
A p l a u d a s
A p l a u d a
A p l a u d a m o s
Ap lauda i s
A p l a u d a m

A m a s s e
A m a s s e s
A m a s s e
A m d s s e m o s
A m a s s e i s
A m a s s e m

T e n h a a m a d o
Te n h a s a m a d o
Te n h a a m a d o
Te n h a m o s a m a d o
Te n h a i s a m a d o
Te n h a m a m a d o

P R E T É R I T O I M P E R F E I T O

R e c e b e s s e
Recebesses
Recebesse
R e c e b e s s e m o s
R e c e b e s s e i s
R e c e b e s s e m

P R E T É R I T O P E R F E I T O

. ' • ^ = 3 3

Aplaudisse
Aplaudisses
Ap laud isse
Aplaudîssemos
Aplaud isse is
Aplaud issem

Te n h a r e c e b i d o
Te n h a s r e c e b i d o
Te n h a r e c e b i d o
Te n h a m o s r e c e b i d o
Te n h a i s r e c e b i d o
Te n h a m r e c e b i d o

Tenha ap laudido
Tenhas aplaudido
Tenha ap laudido
Tenhamos aplaudido
Tenhais ap laud ido
Tenham ap laud ido

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO

T i v e s s e a m a d o
T i v e s s e s a m a d o
T i v e s s e a m a d o
T i v é s s e m o s a m a d o
T i v c s s e i s a m a d o
T i v e s s e m a m a d o

A n i a r
A m a r e s
A m a r
A m a i TO O s
A m a r d e s
A m a r e m

T i v e s s e r e c e b i d o
T i v e s s e s r e c e b i d o
T i v e s s e r e c e b i d o
T i v é s s e m o s r e c e b i d o
T i v e s s e i s r e c e b i d o
T i v e s s e m r e c e b i d o

F U T U E O

E e c e b e r
R e c e b e r e s
R e c e b e r
R e c e b e r m o s
R e c e b e r d e s
R e e e b e r e m

Tivesse aplaudido
Tivesses aplaudido
Tivesse aplaudido
Tivéssemos aplaudido
Tivesseis aplaudido
Tivessem aplaudido

Aplaudi r
Aplaudires
Aplaudir
Aplaudimios
Ap laud i rdes
A p l a u d i r e m

A m a r

M O D O I N F I N I T I V O

P R E S E N T E I M P E S S O A L

R e c e b e r A p l a u d i r



5 4 P O R T U G U Ê S P O R T U G U Ê S 5 5

P R E S E N T E P E S S O A L

A m a r
A m a r e s
A m a r
A m a r m o s
A m a r d e s
A m a r e m

i ? r * ' y '

T e r a m a d o

A m a n d o

#•

R e c e b c r
R e c e b e r e s

R e c e b e r
R e c e b e r m o s
R e c e b e r d e s
R e c e b e r e m

I N F I N I T O P E R F E I T O

Te r r e c e b i d o

G E R Û N . D I O

R e c e b e n d o

P A R T I C Ï P I O P A S S A D O

A p l a u d i r
Aplaudires
A p l a u d i r
Aplaudirmos
Aplaudirdes
Aplaudirem

Te r a p l a u d i d o

Aplaudindo

A p l a u d i u d oA m a d o R e c o b i d o

6 — Radical e terminaçâo

A parte da palavra que nâo varia denomina-se radical; a parte
final que se altera, c a desinência ou ierminagâo. No verbo amar
o radical e am; e as terminaçôes do présente do indicativo sao o, as,
a, amos, ais, am.

Na propria terminaçâo, embora variavel, hâ um elemenlo que
na maioria dos tempos verbais tende a se manter: é a vogal, con
forme se nota nestes exemples:

r (infinitivo)
■rei (futuro do indicativo)
■ssemos (imp. do subjuntivo)

a m — a -

a m — a -

a m — â -
am—a—ndo (gerundio),

Considera-se, por îsso, a vogal "a" caracteristica da l.*"^ con-
jugaçâo, ou oogal de ligaçào entre a raiz e a desmência verbal.

A vogal caracteristica da segunda conjugaçâo é o "e" ou
a da lerceira, o "i", ou "e": devemos, devido; partimos, partem.

A desinência é que nos indica a forma verbal de que se trata,
logo é da maior importância, ao conjugar um verbo, pronunciâ-la
com toda a clareza.

7 — Formas verbais compostas

Alem dos tempos compostos constantes da conjungaçâo acima
formulada, hâ outros, cujo emprcgo o estudanle facilmente apren-
derâ:

Pretérilo perfeiio composta (Indicativo) — Tenho amado, tens
amado, iem amado, etc.

Indica uma açâo praticada varias vezes. Ex.: Temos andado
cm busca desse lîoro, mas nâo o encontramos.

Futuro composta (Subjuntivo) — Tiver amado, iioeres amado,
twer amado, etc.

Indica uma açâo futura em relaçâo ao tempo atual, mas an
terior a outro futuro. Ex.: Si em dezemhro eu iioer concluido os
meus exames, irei passar o Natal na roça.

O gerundio admite uma forma tambem "anterior": tendo
amado.

8 — O imperativo

O imperativo (que verdadeiramente s6 o é nas segundas pes-
soas do singular e do plural) forma-se com as pessoas do présenté
dp indicativo, cortando-se o s final. S6 se usa afirmativamente,
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E x . :

I N D I C A T . P R E S E N T E I M P E R A T I V O

A m a a
Recebes
Aplaudes

a m a i s

recebeis
aplaudis

A m a
Recebe
Aplaude

a m a i

recebei
aplaudi

O imperativo nâo nega. Nesle caso usa-se o prescrite do sub-
juntivo:

S U B J U N T I V O P R E S .

A m e s
Recebas
Aplaudas

a m e i s

recebais
aplaudais

I M P E R A T . N E G A T I V O

N â o a m e s n â o a m e i s
Nâo recebas nâo receba i s
Nâo aplaudas nâo aplaudais

Se se usam os pronomes eîe, ûocê ou nés, o imperative se
obtem com as formas correspondentes do présenté do subjuntivo.
A s s i m :

Afirmalioamente: Ame voce, amemos nos, amem voces.

Negalivamenie: Nâo ame voce, nâo amemos nos, nâo amem
v o c e s . ,

E X E R C Ï C I O 2 4

Complete as frases seguîntes, escrevendo sobre a linha pon-
tuada 0 verbo, porera no tempo, pessoa e xiiimero apropriados.

Modelo (Comprar) — Nos amanhd
tojo novo.

Escreva: compra/remos (porque o verbo deve estar na prîmei-
ra pessoa do plural do futuro do indicative),

Em segulda o aluno analisard o verbo que empregou.

(Ter) — Se voces tempo, farîamos agora um passeio.
t â o(Estar) — Nos nâo sablamos que os exames

prôx imos .

(5cr) —7 Tu dizes que capaz de trepar nesta âr-
v o r e ) . V ê l â l N â o i m p r u d e n t e !

(Havcr) Ontem uma bela festa em nosso colégio.
iCaminhar) — Eles mais depressa se nâo esti-

VGssem fatigados.

(Aprcndcr) — Nâo creîo que voces estudando tâo
p o u c o . ;

(Aplajidir) — Se gostamios do espetâculo,
(Por) — A estante ficara cheia quando de todos

os livres nos seus lugares.

EXERCIC IO 25

Escrever as frases seguintes passando os verbos em. îtalîco
para a 1.^ pessoa do plural.

1. Eu nâo supiis que isso me acontecesse; se pensasse
melhor, nâo me arnscaria.

{0 aluno escreverâî Nés ndo snpiiscmos, etc.).
2. Tu te cnganas; a soluçâo do problema nâo é a que pe^isas.
3. Leva7ita-tel Nao /iqwcs desanimado î
4. Conseguirâo ëies o que pretendem ?

5. Maehnquei^ie ontem, quando saîa de casa.



CAPÎTULO VHI

V E R B O S

{coni'maaçâo)

1 — V o z a t i v a

Diz-se que o verbo esta na Ooz atioa quando é o sujeito queni
realmente pratica a açâo de que se trata. Ex.:

Todos respeitam os homens de carater nobre.
E.U vi cinco creanças no jardim.
Compraremos amanhâ estes livros.

Os sujeitos desses verbos sâo iodos, eu e nos, achando-se oc
este ultimo.

2 — Voz passiva

G verbo esta na tîoz passtoa quando o sujeito sofre a aça
indicada. Ex. :

Os homens de carater nobre sâo respeitados.
Cinco creanças foram vistas por mim.
Bstes Uoros serâo comprados amanha por nos,
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Nestas frases os sujeitos (que estâo em itâbco) sofrem a açao
que os verbos indicam.

Conjugam-se os verbos na voz passiva por meioComo exemplo, vejamos o présente do indicati\o o ver o
na voz passiva:

Sou encontrado. és enconlrado, é mconirado. somos oncoulru-
dos, sois enconirados, sâo enconlrados.

Conjugamos, pois, o présente do indicativo do verbo ser. acom-
panhado do partici'pio passado do verbo encontrar.

Por forma identica se conjugam os demais tempos:
Pretérilo imperfeito (do indicativo) enconirado,
Pretérito per/ei7o — Fui encontrado, etc.
Fuiuro — Serei encontrado, etc.

3 — Verbos reflexives e pronominais ^

Muitas vezes temos que conjugar os verbos, fazendo
panhar pelas variaçôes pronominais me, te, se, nos,

Ex.: eu me arrependo, iu ie urrependes. eie se urrepende. no's
nos arrependemos, tîo's ïJos arrependeis, eles se arrepen

Esses verbos sâo denomioados reflexivos, quando ̂sobre o sujeito (ex.: ele se fcriu; nos nos prejudicamos) , P
n o m m a i s .

Pode-se tambem dizer: eu arrepcndo-me, etc.
Nos tempos compostes, a variaçâo pronominal n

depois do particfpio passado. Deve-se, pois, izer. £
'"do. ou Eu tinha-mc seuludo- Sera erro grave d.zer. r:-.
^^ntado-mç.
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Ver bos defectives e impessoais

Certos verbos nâo possuem todos os tempos, modos ou pessoas
que a conjugaçâo compléta admite. Faltam-Ihes alguns, pKjr varies
motives. Esses verbos denominam-se, por isso, defcctivos.

Remir e florir s6 se conjugam nas formas que possam ter "i".
Rehaver, derivado de haoer, s6 onde ha "v". Precaoer, s6 nas
mesmas pessoas de rehaver.

Entre os defectivos nâo devem ser considerados os impessoais,
isto é, os que s6 se conjugam na terceira pessoa do singular, como
venLar, chooer, Irooejar, relampejar, amanhecer, anoilecer e outros.

E' claro que, significando fcnômenos da natureza, esses verbos
nâo podem ser conjugados com pronomes pessoais. Ex.: Onlem ven-
iou. Amanhâ choverâ. Amanhecia quando chegamos.

Usados como pessoais, e portante com os pronomes pessoais,
nâo exprimem fenômenos da natureza. Ex.: Eu amanhecî cm Pc'
irôpolis. Deus (e/e) chooe bènçâos sobre nos.

5 Verbos irregulares de use fréquenté ('• ')

Ha verbos irreg-uîares que a cada passe empregamos na lin-
guagem corrente, falando ou escrevendo. Vejamos os mais usados,
lias formas que se afastam do paradigma da conjugaçâo.

Dar — Ind. pres.: dou, dés, dâ, damos, dais, dâo; Prêt, perf.'

deres, der, etc.

(*) Embora excluîdos da materia do exame, esses verbos
devem ser conhecidos do aluno, que necessariamente os encontrara,
ou terâ de empregar, em suas provas.
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Dizer — Jnd. pres.: digo, dizes, etc.; Pr. perf.: disse, disseste,
disse, dissemos, dissestes, disseram; Pr. m. q..pcrf.: dissera, dis
seras, dissera, etc.; Put.: direi, diras, etc.; Cond.i diria, dirias, etc.;
oubj. pres.: diga, digas, diga, digamos, digais, digam; Imperf.:
dissesse, dissesses, etc.; Fut.: disser, disseres, etc.

Fazer — Ind. pi'BS.: façD, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem;
I * r n C , È . ^ . I * - * • • . »

* l a i a U ) K / O U U » p i X U i l U j i a U i X S f

perat.: faze, fazei; Subj. pres.: faça, faças, faça, façamos, façais,
laçam; Impcrf.: fizesse, fizesses, etc.; Put.: fizer, fizeres, fizer, fi-
emios, fizerdcs, fizcreni; Part, pres.: fazendo; Part, pass.: feito.

Querer — Ind. pres.: quero, queres, quer, queremos, quereis,
Q y^pcr/.: queria, querias, etc.; Prêt, perf.: quis, quiseste,
spr^' qdisemos, quisestes, quiseram; w. q. perf.: quisera, qui-as, etc.; P^^t.: quererel, quereras, etc.; Coud, pres.: qucreria,

etc.; Sub. pres.: queira, quciras, queira, queiramos, quei-
Qui ' hnperf.: quisesso, quisesses, etc.; Fut.', quiser, quiseres,
rer^^^' quiserdes, quiserem; Infinito pres. pose.: quc-» "̂ erores, querer, querormos, quererdes, quererem.

U-onvém observar a anomalia do verbo requerer com suas
mias rogulares: requcrî, etc.).

Foder —. Ind. pres.: posso, podes, pode, podenios, podeis,
nôrfo ' ^■^ îperf.i podia, podias, etc.; Prêt, perf.: pude, pudeste,
deriL P^^demos, pudestes, puderam; ui. q. perf.: pudera, pu-
devii' Elit.: poderei, poderas, etc.; Cond. pres.: poderia, po-etc.; Subj. pres.: possa, possas, possa, possamos, possais,

* pudesses, etc.; Fut.: puder, puderes.

v i P^s. : ve jo , vês, vê, vcmos vedes, veem;
Sub vimos, vistes, viram; p. m. q. perf.'- vira, vira » •'
vissôq î®*' vejas, veja, vejamos, vejais, vejam; Ivip.' >» etc.; Fut.: vir, vires, etc.; p. p<MS,; visto.
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Ir — Ind, près,-, vou, vais, vai, vainos ou imos, ides, vâo; Im
pel'.: ia, ias, ia, îamos, ieis, iam; Prêt, perf,: fui, foste, foi, fomos,
fos tes , fo ram; m. q . per f . : fo ra , fo ras , fo ra , fo ramos, fo re is ,
foram; Fzit.: irei, iras, ira, iremos, ireis, irâo; Coiid. pres.t iria,
i r ias, i r ia, i r iamos, i r ieis, i r iam; Sî ibj . pres.: va, vas, va, etc.;
hnp.: fosse, fosses, etc.; Fut.: for, fores, etc.; go'ûiuîio: indo,;
P a r t . i d o .

ViR — hid. pres.: venho, vens, vem, vimos, vindes, veem; hn-
p&rf.: vinha, vinhas, vinha, vinhamos, vinheis, vinhaan; Prêt,
perf.: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram; m. q. pref.: viera,
vieras, viera, viéramos, viereis, vieram; Ftit.: virci, viras, virâ, vi-
remos, vireis, virâo; Cond. pres.: viria, virias, vîria, virîamos, vi-
r ieis vir iam; Jmperat. : vem, vinde; Subj. pres.: venha, venhas,
venha, venhamos, venhais, venham; Imperf.: viesse, viesses, viesse,
viéssemos, viesseis, viessem; Fut.: vier, vieres, vier, viermos,
vierdes, vierem; gerûndio: vindo; Part, pas.: vindo.

PoR Ind. pres.: ponho, pôes, pôe, pornos, pondes, pôem; Im
perf.: punha, punhas, punha, pûnhamos, punheis, punham; Perf.''
pus 'puseste, pôs, etc.; m. q. perf.: pusera, poseras, posera, etc.;
Fui.:poxQ\, porâs, pora, etc.; Cond pres.: poria, porias, poria, etc.;
Imperat.: pôe, ponha, ponhamos, ponde, ponham; Subf. pres.: ponha,
ponhas, ponha etc.; Imperf.: pusesse, pusesses, pusesse, etc.; Fut.'-
poser, puseres, poser, etc.; gci'ûndio: pondo; Part, pas.: posto.

CAPITULO IX

PALAVRAS INVARIAVEIS
1 — Advérbio

Aàoerbio é a palavra que modiHca o senrido de um verbe e
Nos corremT'*
mah J a T amanhà esse trabalho. O aluncestudioso alcançara melhores notas. Ele trabaUia muilo bem.

" circunsÊocias de ,e™po. mcdo,,uan.

O5 mais empregados sâo:

e m m c n t P ' c o m o , e a m a i o r i a d o s t e r m m a d o sm mcnfc: a/egremen/e, felizmente, culâadosamcntc, etc.
De adjet ivos, corn a forma feminina. Ex.:comjoso forma-se o advérbio corajosamenie.
tante INTENSIDADE; muito, pouco, assds, bas-

De LUGAR; aquu ai, alî, acolà, onde, alem, etc.
e AFiRMAÇÂO: sim, ceriamente, pois sim, etc.

f J e N e g a ç â O : n â o , •



6 4 P O R T U G U Ê S P O R T U G U Ê S 6 5

De DÛVIDA: ialoez, provavelmente, etc.
De ORDEM: anies, depots, primeiro, primeiramenle, ullimamen-

i c , e t c .

2 — Locuçôes adverbiais

Sâo locuçôes adverbiais as expressôes: às vczes, devéras, de re
pente, de oagar, âs pressas, de longe, de certo, hs aoessas, de cor,
e outras muitas que exercem funçâo de advérbio.

De vagar, por exemple, significa : vagarosamenle. Logo, é ad
v é r b i o d e m o d o .

E X E R C f C I O 2 6

Indicar os advérbios que hâ nestas sentenas: Câ e la mûs
fadas hâ. Cheguei cedo ao colégio. Além daquela serra, nasceii
Iraceraa. ' Nâo deixes para amanhci o que pedes fazer hojc. Pedro
lê bem mas rédigé raal. Você fala vndto, mas trabalha pouco.
Iremos ccrtamente. As crianças brincavam alegremente. Este
homem é tào alto, que bate com a testa no portai se nâo entra cuida-
dosamente. Elc correu tanto^ que, de repente, caiu seni forças.

E X E R C I C I O 2 7

Escreva o aluno, sobre a linha pontuada, a categoria grama-
tical das palavras em itâlico:

A t a r d e ( ) e s t a v a l i n d a .
V o c e s c h e g a r a m t a r d e ( ) .
M u i t a s ( ) p e s s o a s a s s i s t i r a m a o f a t o .
Pouco ( ) tempo falta para a reabertura das

a u l a s .

N â o c o r r a s à s t o n t a s ( ) .
G o s t o d e v i v e r à s c U r a s ( ) .
J ) e s u b i t o ) o u v i m o s o e s t r o n d o .

Preposiçâo

Preposiçao é a palavra invariavel que eslabelece uma relaçàoentre dois vocabulos. dos quais o segundo é subslanlioo, ou pronomc
ou tnfim io .

Diz-se emâo que a preposiçâo rege o substantive, o pronome
ou o infmilo. Emxasos particulares pode reger outras palavras.

Nas expressôes: Fui a S. Paulo — Casa de marimbondo —
onverseï corn ele — Desmoronou durante a chuva — as narU-

culas a, de, com, durante, sâo preposiçôes.
Denommam-se geralmente preposiçôes simples as seguintes:

a, ante, apôs, aie,
c o m , c o n t r a ,
de, desde,
e m , e n t r e ,

para, per, perante, por,
sem, sob, sobre,
i ras .

4 — Observaçâo

A preposiçâo per usa-se na expressân A. ̂na combinaçào: pelo = per la = per o ^
A preposiçâo iras usa-se no proverb n* T '

t r r a ; r r 7 e , " : ; : . fi r : : ;
^ Locuçâo prepositiva

Locuçdo prepositiva é o orur̂ n « ipreposiçâo, Ex.: cm companbia de ̂ ^ funçâo* por entre, para com, etc.
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As preposiçôes <z, Je, cm e per combînam-se com os adjetîvos
arliculares e demonstrativos, formando as seguintes conlraçôes:

ao, à, aot, as, àqucle, àquela, àqueles, àquelas;
do, da, dos, das, deste, daquele, dum, daquî, etc.;
no, na, nos, nas, nasfc, nesta, etc.;
pclo, pela, pelas, pelas.

a)

b)

E X E R C f C I O 2 8

Forme o aluno frases curtas, em que- sejam empregadas
a s p r e p o s i ç ô e s s i m p l e s . -
Indique a categoria gramatical das palavras ou expressoe»
e m i t a l i c o :

A autora dedicou esta poesia às discipulas '■•.•'r'TT
Conforme ( ) pediste, entrcguei o papel àqiteie

) m e n i n o . P a s s e i p a r e n t r e ( ^ "
tomove l e o muro . En t re , { ) meu amigo , vo
e r a e s p e r a d o . P a r ( ; • ; ) p r e c a u ç a o J

) o meu chapéu no armario. Foste injusto para, c
) èle.

6 — Conjunçao

Denomina-se conjunçâo a palavra invarîavel que liga propo-
«içôes, ou adjetivos, ou advérb:os.

Exempios: Paulo hrînca e Luîz esiada. Procuret-o, mas nao o
encontrei Nâo ireî se chooer. Alto e magro. Escreoe iapi ame
m a s m a l . , . .

Nestes exempios sâo conjunçôes as particulas e. mas ̂  •
Nole-se, porem, que o sentido dos dois

grandemente, se suprîmirmos a conjunçao. separando. ass .
posiçôes;

Paulo br'mca, Luîz esiuda. ̂
Procurei-o. Nâo o encontrei.
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Nâo séria possivel, entretanto, procéder por igual forma com
o terceiro exemple; resultariam as expressôes:
ii-i

Nâo irel. ChoOer.
I

que nâo correspondem â idéia contida na frase dada.
A razâo dessa diferença consiste em que as conjunçôes e e mas

ligam as preposiçôes, sem que uma delas fique dependente da outra;
ao paaso que a conjunçâo se estabelece uma dependência de uma
das proposiçôes, que fica suhordinada à outra.

Dai provem a divisâo das conjunçôes em duas classes: as coor-
denaiioas, que estabelecera equivalência de funçôes entre as propo
siçôes, e as suhordinalloas, que subordinam umas das proposiçôes à
o u t r a . I

7 — Coo rdena t i vas

Sâo conjunçôes coordenalîoas:
— as adiiîvas: e, nem;

as disjuniioas: ora, jâ, quer, nem (repetidas) ;
— as conclusioas: logo;

as adversaiioas: mas, porem, todavia, entretanto.

S — Subordinativas

Pertencem à categoria das suhordinaiioas:
— as Iniegranies: que, se;

as finals: para que, afim de que;
as causais: porque, por isso que, etc.;
as concessiuas: embora, ainda que, etc.;
as comparatioas: como, do que;
a condicional: se;

— as iemporais: cnquanto, quando, logo que, etc.
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9 — Observaçâo

oup nrnn^Ti?A ® conjunçâo intégrante, com o
tuido nor o m,al ^ Pronome quando pode ser substi-substartivo antei-iormëntedtr'

^ QUE tens é mimicioso. Reli as copias QUE

E X E R C Ï C I O 2 9

a categoria gramatical daa palavras ou expressôes em

Jâ ( ) nâo é possivel, desisto dèste projeto. Quer
chova, qner ( ) faça sol iremos ao cinema. Li

> ^ o jornal, mas ( ) nâo vi a noticia que procurava. Vocee eatudioso; ara { ) os alunos estudiosos alcançam boas no
tas, toffo (. .. ) voce deve obter boas notas. Enqiianto ( )

empo, molha-se a vela. Acenei-lhes de longe, afim de que (. •
nos^reconhecessem. Elo agiu como ( ) dévia. Se (•••. ■. ) voce concorda, amanhâ estudaremos juntos. Disseram-me

) bavias perdido um anel.

10 — Interjeiçâo

A mterjeiçao é uma expressao breve, ou um grito instintîvo, que
resu ta e sentimento de dor, alegria, surpresa, indignaçâo, etc.

ï h !

- . . confundrr a interjeiçâo de surpresa, oh/, com amterjeiçao vocativa d que serve para chamar.
Exemplo :

— Oh/ Que vejo/ _ O* Pedro/ — O' amigo/
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r * "'"'y*'
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Redaçâo — Astucîa do Sultào — Contar uma fabula sugerida
p e l a g r a v u r a a b a i x o . ^

Figurarâo na fabula todos animais que se acham na gravura.
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P K O G R A M A

De acordo com a portaria do Sr. Ministi'o da Ediicaçâo e Saude,

datada de 15 de abri l de 1932

A R I T M É T I C A

Numéro. Algarismos arâbicos e romanes.
Numeraçiio decimal: unidade das diversas ordens, leitura e

escr i ta dos numéros inte i ros.
Operaçôes fundamentals sobre numéros inteiros. Provas, real

e dos nove.
Divisibilidade por 10, 2, 5, 9 e 3.
Numéro primo. Decomposiçâo de um numéro em fatores

p r i m o s .
ii_aximo di .i ci* comum.
Minimo multiple comum.
Fraçào ordinâria. Fraçâo propria, fraçâo imprôpria; numé

ro mixto. Extraçào de inteiros.
Simplificaçâo de fraçôes e reduçâo ao niesmo denominador.Comparaçao de fraçôes.N ùmeros d̂ imais. ̂  Operaçôes sobre numéros décimais.
Lonvepao das fraçôes ordinârias em décimais e vice-versa.
,-'̂ .̂ ®ï"cicios faceis sobre expressôes, em que entrem fraçôes or-

dmarî ŝ ê décimais, para aplicaçâo das regras de conversâo e das
Noçoes sobre o isstema motrico decimal. Metro, sua definiçâo;

metro quadrado e metro cûbico; mûltiplos e sub-multiplos. Grama;
ua GCf. iÇ'o e seus mûltiplos e sub-mûltipios. Litre, sua defini

çâo e seu® rnultiplos e sub-mùltiplos. Sistema monetârio brasileiro.
Resoluçao de problemas faceis, inclusive sobre as medidas do

s i s t e m a m e t r i c o d e c i m a l .

CAPÎTULO I

NUMERAÇÂO

1. _ GRANDEZA — Designa-se pela denominaçâo de gran-
êza, em gérai, certes elementos que podem se apresentar em estados

distintos, mas suscetiveis de comparaçao.
Exemples: a largura de um rio, o peso de um corpo, o com-

primento de uma rua, etc.
A noçâo de grandeza deve ser inclulda entre as iioçoes nao

<3efin:da3

2. ̂  GRANDEZAS EIOMOGÊNEAS — As grandeza^
^ mesma espécie sâo chamadas homogêneas.

3. — MEDIR UMA GRANDEZA — Medir uma gran
deza é compara-la de certo modo com outra grandeza conaecida e
^ mesma espécie, denominada unidade,

4. _UNIDADE — Unidade, na medida de uma grandeza,
Uma outra grandeza q"ue serve de terme de comparaçao.

(*) '0 estudo sobre grandeza é feito no segundo ano. Veja
— g.o ano, por Cecil Tliiré e Melo e Souza.
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5. — NOMERO — Nûmcro é o resultado da comparaçâo
de uma grandeza com a unidadc.

6. — NOMERO ABSTRATO — Nûmero ahslralo é o
que nâo désigna a espécie da unidade a que se référé. Ex.: oilo.

7. _ NOMERO CONCRETO — Numéro concreio c o que
désigna a espécie da unidadc a que se refcre. Ex.: oilo Uoros.

8. — NUMERAÇÂO — Numcraçâo é o conjunlo de prin-
cipios, leis e artificios empregados para exprimir os numéros A nu-
meraçâo comprecnde duas partes: numcraçâo falada e numca^^ûo
escrita,

9. —• NUMERAÇAO FALA^DA — A numeraçao falada
tem por fim dar nomes aos numéros, por me:o de pequeno nûmero de
palavras, combinadas entre si de acôrdo corn regras simples.

10 — PRINCÎPIO FUNDAMENTAL DA NUMERA
ÇÂO FALADA — Certo nûmero de unidades de uma ordem qual-
quer forma uma imidade de ordem imcdiatamente superior.

II. — NUMERAÇÂO ESCRÏTA — A numeraçao escri-
ta tem por oljjeto representar os numéros por meio de pequeno nu
méro de slnais chamados algarhmos, comblnados entre sj segundo
regras simples.

i 12. ~ PRINCIPTO FUNDAMENTAL DA NUMERA-
-S ÇÂO ESCRITÂ — Um algarismo escrito à csquerda de outro re

présenta a ordem imediatamente superior à dêsse outro.
— SISTEMA DE NUMERAÇÂO — Sistema de nu-

meraçâo é o conjunto de numéros que se formam segundo certas
convençôes.

A R I T M Ê T I C A
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14. — SISTEMA DECIMAL — O sUtema de aumeraçao
univcrsalmente adotado é o decimal.Nesse sistema, dez unidades de Z-
dade de ordem imcdiatamente superior. Assim. dez
mam uma dezcna ; dez dezenas formam uma ̂  ' ̂ yinte prln-

A numeraçao escrita, nesse sistema, baseia-
cfpio: qualquer algarismo escrito à csquerda de ^ /f,
niais do que se estivesse no lugar dêsse outro. pĵ U' -

15. _ BASE DE UM SISTEMA
— Base de um sistema de numeraçao é o unida-
tas unidades de uma ordem sâo necessarias para
de de ordem imediatamente superior.

. 5. 6, 7, 8 e 9 sâo denominados signincauvû-̂^̂^̂^ ̂  ydalioo,
Um algarismo significative tem dois va or«.
Valor absoluto de um algarismo e o valor que

damente. ^ i«. rt im ëe tem confoc--
Valor relatioo de um algarismo e o valor QU

me o lugar que ocupa no numéro.

, 17. _ NUMERAÇAO ROMANA — A ̂aat!numéros por meio de algarismos romanos, emb
Sem alguma de ordom pratica, é, todavia uti iza a, ̂ Qgia dos
para dcsîgnar os séculoe, as datas nas inscriçoes,
reis, na designaçâo dos capitules do uma obra» o.c*

• Na numeraçao romana sâo
®®pregados, corao algarismos,• ' l a s : I , V .

Para repre-

V U m U

wte letras maiûsculas:
L. C. D, M. Par

sentar os nûmeros, essas letras
sâo combinadas de acôrdo com

seguintes regras:

V
.,j 13^*1 '■'■'••J

. 1 i ' - - - *
, , i - i » J • •

i t i ' J

D .
M - ' -

1
5

10
5 0

100
500

1000
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1.®) Quando se répété mn dos algarismos 1, X, Ç e M, ou-
fras tantas vezes se répété o seu valor.

Ex.: XX significa 20.,

2.®) Nâo se pode empregar mais de très letras iguais conse-
cutivamente.

3.®) Um algarismo, colocado à direita de outro de valor
inaior, aumenta este ultimo com o valor que o menor représenta.

Ex.: XV significa 15.:

4.®) Um algarismo colocado à esquerda de outro de valor
inaior tira dêste o valor que o menor représenta.

Ex.: CM significa 900..

5.®) Um traço horizontal colocado sobre um algarismo ou
sobre um grupo de algarismos, aumenta de mil vezes o valor que o
algarismo ou grupo de algarismos représenta.

: V significa 5000.

18. — TRANSFORMAÇÔES COM OS NOMEROS —
OPERAÇÔES — As transformaçôes que efetuamos com os numé
ros, segundo certas regras, sac denominadas operaçÔcs.

O numéro ou o sistema de numéros, que se obtem com auxilio
de uma operaçâo, é denominado resuliado dessa operaçâo.

As operaçôes fundamentais sâo: adiçâo, subiraçâo, multiplica-
Çûp, divisào, ppiencîaçâo e radiciaçào.

E X E R C I C I 0 3

1 Quai é o algarismo daa centenas de milhar do nûmero
784952 ?

2 — Quai é p a^arismo 4aa dezenaa de mdiliôes do numéro
3 8 7 4 9 8 7 2 5 ? .

3 — Quantas dezenas tem o numéro 483 ?
4 — Quantas centenas tem o numéro 783946 ?
^ — Faça o numéro 438 ficar cem vezes inaior e escreva por

extenso o resultado.
6 — Quantos numéros existeon de dois algarismos ?

Resp.: 90.
^ 7 — Quantos numéros existem de très algarismos ?

-S Quai é o menor numéro de quatro algarismos ? E quai
e o maior de cinco algarismos ?

9 —. Quai é o maior mimero fomiado de quatro algarismos di-
ferentes ?

10 — Quai 6 o menor niSmero formado de quatro algarismos di-
l e r e n t e s ?

^1 —'Escrever em algarismos romanes os numéros 1600 —1889 — 752 _ 1941.
^ 12 -— Escrever em algarismos arabicos os numéros
^ MCMXXXII — DCCCLXXIV — CMXLIV — MDCLXII13 — Escrever em algarismos roraanos os nûmeross

7 8 4 3 e 8 0 4 9 6 7 9
■ Escrever em algarismos arabicos os numéros:

IVDCXLIV e ViF LXIX DCCCXLI
15 — Escrever em algarismos romanos os numéros:

2 8 8 9 e 3 5 0 0 3 1 9

Escrever em algarismos arabicos os numéros:
M D C C C L X X X I X 9 M M M C M X C I X
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€ A P J T U L O l i
e

ADÎÇÂO
A

1 — Adiçao — Parcelas

A operaçâo que tem por fim réunir num s6 numéro as unida-
des de dois ou mais numéros dados chama-se adiçâo.

O resultado da adiçâo cliama-se soma ou ioiaî.
Os numéros cujas unidades sâo rcunidas num s6

mais simplesmente, 05 tcrmos de uma adiçâo, sâo dénomma os
qzlas.

2 — Sînal de adiçao — Sînal de igualdade

A adiçâo é indicada por meio do sinal (mais) colocado
entre as parcelas.

Assim 18 15 îndica que devemos juntar as unidades do pri
meiro numéro 18 as unidades do segundo numéro 15 .

A igualdadc entre dois numéros ou expressôes é indicada pelo
sinal = (igual a) colocado entre êsses numéros ou expressôes.

3 — P r o v a

Prooa é uma operaçâo que serve para verifîcar a exatidSO
de uma ouïra operaçâo jâ efetuada.

Podemos tirar a prova de uma adiçâo efetuando-a novamente
de baixo para cima, îsto é, allerando a ordem das parcelas. O se
gundo resultado obtido deve ser igual ao primeiro.

A prova nâo dâ, todavia, certcza absoluta da exatidâo da
operaçâo.

4 — Adiçâo de niîmeros concretes

Quando as parcelas que figuram numa soma s5o representadas
por numéros concretos é necessario que êsses numéros sejam referi-
dos à mesma unidade. A soma é, neste caso, da mesma espécie das
parcelas.

Nâo podemos scmar numéros concretos de espécies diferentes.

E X E R C f C I O S

1 — Af i i *mam os h is to r iadores que ATquîmedes — um dos
grandes geômstras da antiguidade — nasceu no ano 287 antes
de Cristo, Quantos anos decorreram entre 0 nascimento de Arqui-
medes e a deseoberta do Brasil?

l î esp . i 1787 .

2 — Uma soma é constitiiîda de très parcelas. Se aumentarmos
a primoira parceîa de 528, a segunda de 1200 c a terceira de 604,
do quanto a soma aumentarâ ?

Resp. i 2332.

3 — Uma soma 6 constituîda do quatro parcelas. Se aumen
tarmos a primeira parcela de 23, a sogunda de 52, a terceira do
10 8 a quarta de 4-5, de quanto aumentarâ a soma ?

^ 4 — Que modificaçâo sofre a soma de très parcelas so so-
marmos 12 à primoira, 9 à sogunda e 15 à terceira ?

5 — Em que caso é indiferente começar-se uma, adiçâo pela dl-
reîta ou pela esquerda ?
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0 Dîzer se é indiferente comecar as se^intes adiçôes pela
oireita ou pela esquerda:

4 1 8
2 7 0
1 0 1

3 1 2 4
5 6 1 0
1 3 6 5

1034
3 7 2 1
5 1 6 2

4 1 3 2
1 5 2 3
2 0 4 3

crttfnAA operârios fizeram um sorvîço. 0 primeiro g-auliou'
ooA ̂  SGgaindo ganhou S-̂ OCO mais:, do que o primeiro; o tercciro8?000 mais do que o primeiro e o quarto 10$000 mais do que o pri
meiro. Quanto os quatre operârios receberam juntamente ?

Respr. 223$0a0.

•8 — Uma pessoa comprou um automôvel de seffunda mâo por
6:500$000. Mandou reformai* o motor por 1:7SO$000, pintar o carro
,por 550SOOO; gastou, ainda, 280$000 na troca de uni DneumAÎ-t/.n
Por quanto f icou o automôvel ?

9
p e s a s

' — Um chefe de famî l ia , em cer to mes, tcve as j
. S80$000 com aln<Tucl de casa; I:350$000 com

empregados, etc.; 580ÎO00 corn roupas e calçados* .^pntnnn
dicamentos e mensalidades do colcgio dos filhos Pno-oo V j 1^*^'

S i r ' " " " ' » ê s o ' c h 4 d ô
10 — Uma pessoa, no mes de laneirn -i.

banco; em fcvoreiro depositou 15$000 mais d ̂  808000 num
cada mes seguinte depositou 155000 mais dn Janeiro e em
a pessoa depositou no fim de um ano ? anterior. Quanto
< _ Silvia pesa 58 quilogramas IWnvî t -

mais pesada e Flâvio pesa 5 quilorramn« • ® ^ quilogramas
Quantos quilogramas pesam os très junt<̂ ^̂  Maria Luiza.

ËAPITULO m

SUBTRAÇÀO

1 — Subtracâo

Sublraçâo é a operaçao que tem por fim, sendo dadas uma
soma de duas parcelas e uma delas. determinar a outra.

2 — Sinal de subtraçâo

A subtraçâo é indicada por meio do sinal — (mènes) colocado
entre os dois numéros.

Assîra: 43 — 19 lê-se: 43 menos 19.^

3 — Termos da subtraçâo

Na subtraçâo os numéros dados, ou os iermos sâo denominados
fninuendo e subiraendo.

4 — Resultado da subtraçâo

O resultado da subtraçâo é denominado resto, excesso ou dt-
ferença.

Quando dizenios: — "Paulo tin'ha 15 moedas, gastou 6 e
ficou com 9", esse resultado é um resto.

— 6
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Quando dizemos; — "Paulo tern 15 anos e Pedro tern 6,
logo Paulo é 9 anos mais velho do que Pedro'̂  o resultado 9 é a
diferença ou cxcesso.

5 —^rova da subtraçâo

Tiramos a prova da sublraçao com o auxilio da adlçâo. So-
inando o resto ao subtraendo devemos obter um resultado igual ao
minuendo.

6 — Subtraçâo de numéros concretes

A subtraçâo de dois numéros concretos s6 é possivel quando os
dois numéros forera referidos à mesma uiiidadc.

Nâo podemos aubtrair dois numéros concretos de espécies di-
ferentes.

E X E R C f C I O S

1 — A Boma de -dois nûmeros 6 748 e um dôlci 4 372. Quai é
o o u t r e ?

iZesp . : 370 .

2 — A soma de dois ndmeros é 573j um dêles é 325. C«lcular
a diferença entx'e êsses numéros

R e a p . i 7 7 .

3 — A soma de dois ndmei-os 6 877; um dêles S 3481 Calcular
a d i f e r e n ç a e n t r e ê s s e s m i m e r o s .

4 — Numa subtraçâo o minuendo é 742 e o reste 281 Oual é.
• s u b t r a e n d o ? * ^ ®

* 8 5 6 3 1

2 * 9 * 3

5 — Nas subtraçôes no alto da pâg-ina seguinte substitiiM-
a r t e r i s c o s p o r a l g a n s m o s : o c

4 * 7 * 4 *

5 * • * 4
* 9 5 8 *

2 8 8 0 7

6 — A d i f o r o n o a e n t r e d o i s n û m e r o s é 3 6 8 e o m a i o r d ê l e s ô
754. Quai é o menor ?

Rcsp . i 386 .

7 — A diferença entre dois numéros é 278 e o menor dêles é
194. Quai é o maior ?

8 — Uma pessoa revendcu uma gcladcira por 4!520$000, ob-
tendo um lucro de 420^000. Por quanto havia comprado a gela-
d c i r a ?

9 — Judite emprestou 350.$000 a Beatriz. Em ti'ês ocasiôes
di reventes Beatriz pagou as importanaias de £0^000, 30$000 e 56.^000.
Quanto continua devendo a Judite ?

10 — Gilberto possue 28:500$000 e compra uma caja de
60:000^000. Quanto fica devendo?

11 — Dulce ganha 1:2CO?CQO mensalmente. Em ccrto môs,
pagou as despez.is com sua rr.unutençâo, emprestou 80$Q00 a uma
amiga e depositou C0$000 na Caixa-EconCmica. Em quanto im-
ipoitaram as despe^ms?

12 — Marina torn 23 anos, Dulee é 7 anos mais mcça. A ida-
de de Leopoldo é igual à diferença entre as idade de Marina e
Dulce. Quai é a idade de Leopoldo?
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C A P I T U L O I V

M U LT I P L I C A Ç Â O

1 Adiçâo de parceîas iguais : multiplicaçâo

Suponhamos a adiçâo
5 + 5 + 5 + 5

na quai figuram 4 parcelas iguais a 5. Dizemos que o numéro 5
foi tomado, como parcela, 4 vezes, sendo o resultado igual a 20.

5 + 5 + 5 + 5 = 20

Temos, assim, um caso particular da adiçâo, em que todas as
parcelas sâo iguais.

Esta soma de 4 parcelas iguais a 5 é o produto de 5 por 4.

2 — Multiplicaçâo — Fatores de um produto

A operaçâo que nos permite déterminai o produto de dois nu
méros é denominada multiplicaçâo,

Multiplicaçâo é a operaçâo pela quai, dados dois numéros,
iomamos um deles como parcela, tantas vezes quantas forem as uni-
dades do oulro.

Os numéros que figuram numa multiplicaçâo sâo chamades
falores.

O resuludo da mullipHcaçâo é o produto.

3 — Sinal de multiplicaçâo

A multiplicaçâo é indicada pelo sinal X (vezes) colocado entre
os fa tores.

Em certos casos a multiplicaçâo é indicada por lun ponto colo
cado entre os fatores.

4 — Multiplicande e multiplicador

Suponliamos que num produto figurcm dois fatores. Seja, por
ezernplo. o produto

8 X 3

Esse produto pode ser, como jâ vimos, escrlto sob a forma de
uma adiçâo:

8 + 8 + 8

O numéro que figura como parcelas iguais é o multipUcando
e o numéro de parcelas iguais a juntar é o multiplicador.

No exemple dado o multiplicando é 8 e o multiplicador é 3.

5 — Produto por zero

O produto de um numéro qualquer por zero é sempre igual a
zero. Ex. : 11 X 0 =

6 — Produto por 1

O produto de um nùmero qualquer por 1 é igual ao proprio
n u m é r o .

7 — Potência de um nùmero

Chama-se potência de um nùmero a um produto de fatores
Iguais a esse numéro.



8 6 A R I T M É T I C A

E x e m p l e ; 7 x 7 x 7 *

Quando os fatores sâo todos iguais, o produ'o c denoininado
produfo polência,

S — de uma potêiida — Expoente

O numéro de fatores que figuram num produto potcncia e o
Srau dessa potência.

A s s i m
8 X 8 X 8

é uma potência de 8 do 3.° grau.
Para indicar o grau de uma potcncia usa-sc o expoente.

Exemple;
8 X 8 X 8 X 8

cscreve-se 8* e Ic-se 8 ehvaâo a A.
Na expressâo 7® o numéro 3 é o expoente.
EiXpoenle é, portante, um numéro que indica o grau de po

tência de outro.
O expoente é escrito à dîreita do numéro, um pouco acima e

e m c a r â t e r e s r a e n o r e s .

9 — Base de uma potência

O numéro que é elevado a uma cerla potência é dcnominado
hase dessa potência.

Na polência 3® o numéro 3 é a base e 6, o expoente.

1 0 O b s e r v a c â o

Conveni notar que a primeira potência de um numéro, pot
convençâo, é o proprio numéro.

A R I T M É T I C A 8 7

Quando um numéro nâo esta afelado de expoente, subentende-
se que esse numéro tera por expoente 1 .

E X E R C f C I O S

1 — Um industrial tein duas fdbricas: na primeira trabalham
82 operarios que recebem 9$500 por dia, cada um; na segunda tra
balham 54 operarios que vencem IC^OO por dia. _A quanto monta,
por dia, a despesa com os salaries dêsses operârios?

2 Os ingleses usam uma unidadc de comprimento chamada
jardd. A jarda tem 3 pés o cada pé mede 12 polegadas, Quantas
polegadas hâ era 26 jardas ?

3 — Quantos minutes hâ em 13 horas ?
4 — 0 quadrado de 15 de quantas unidades excede o de 4 ?
5 0 cubo de 9 diminuido do quadrado de 17, que resultado

dâ ?
^ Que acontece a um produto de dois fatores quando se mul-

tiplica cada um dos fatores por 3 ?
7 Que acontece a um produto de très fatores quando sa

multiplica cada um por 4?
S Que acontece a um produto de dois fatores quando se muî

tîpliea um dos fatores por 3 e o outre por 4 ?
9 Num colégio hâ 185 alunos externes e 75 internos. Cada

aluno externe paga, em média, 70$000 por mes e cada interne»
2205000. Quai é a receita raensal dêsse colégio ?

1 0 José pOBsue um terreno que dividiu em 12 quadras. Em
cada quadra plantou 90 mamoeiros. Cada maraoeiro deu, em média,
em cei-to ano, o lucre de 2$300. Quai foi o luoro total de José ?

11 Substitua nae multiplicaçôcs al>aixo os asteriscos por al«
garismos :

4 « • 0 ♦
3

3 • • 4
3 7

♦ * 0 3 • ♦ 2 5 *
♦ • 6 S »
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C A P I T U L O V

D I V I S A O

1 — D iv i sâo

Dîoisào é a operaçâo que tem por fim, dados dois numéros em
certa ordem, déterminai o maior numéro de vezes — quociente —
que o primeiro, chamado dividende, contém o segundo, chamado
div iso r.

2 R e s t o d a d i v i s â o

Resta da divisâo é o excesso do dividende sobre o produto do
diviser pelo quociente.

3 Divisâo exata; divisâo inexata

Quando o reste for igual a zero a divisâo é exata. Se o resto
for diferente de zero a divisâo é inexata.

4 — Sinal de divisâo
- e r , .

A divisâo é indicada pelo sinal ~ (divido por) colocado
entre o dividende e o divisor,.

Ind:ca-sc, tambcm, a divisâo colocando-se o dividende sobre
o divisor do quai é separado por um traço:

5 6 4

12

Lê-se: 564 sobre 12, ou 564 dividido por 12..j

A expressâo
5 6 4

12

représenta o quociente cjtato da divisâo de 564 por 12.

5 — Expressâo do dividendo

Consideremos uma divisâo na quai o dividendo seja 626, o
diviser, 15, o'quociente, 41 e o resto, 11.

6 2 6

2 6

11

15

41 626 = 15 X 41 + n

O dividendo é igual ao produto do divisor pelo quociente,
mais o resto.

Dividendo = divisor X quociente resto
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6 — Prova da d i v i sâû

5 4 0 Q I 1 0 4 P r o v -

2 0 8 5 2 1 0 4
0 5 2

2 0 8
5 2 0

5 4 0 8

Para se verificar a exatîdâo da operaçâo, mult^plica-se o quo-
cientc pelo divisor e ao produto soma-se o reste. O resuitado deve
ser igual ao quociente.

7 — Div isor de um numéro

Drotsor de um numéro g um outro numéro que divide exala-
mentc o prim«ro.

Assirn 4 é um divisor de 80.,

S — Divisâo por 1

O quociente da divisâo de um numéro por 1 é o proprio nu
m é r o .

9 — Quociente igual a 1

Quando o dividende e o divisor sâo iguais, o quociente é igual
a 1 ..

E X E R C I C I O S

1 — Nunia divisâo exata o divisor é 12 e o quodente 7. Quai
é 0 d iv idende ?

2 — Numa divisâo exata o dividende é 216 e o quociente 18.
Quai é o divisor ?

Resp. ' ' 12.

3 — Por quanto devemos dividir 288 para obtermos um quo
ciente igual a 24 ?

4 _ Numa divisâo, o divisor é 128, o quociente 12 e o resto
53, Quai é o dividende ?

Reap.'- 1589.
5 — Numa divisâo, o divisor é 12, o quociente, 8 e o reset é o

inaioi*T5ossivel. Quai é o dividende ?

Reap.' 107.
6 — Um operârio ganlia 480$000 mcnsalmente. Quanto ganha

por dia ? (Considere-se o mês com 30 dias.)
7— A soma do dois numéros é 144; o ciair valo 8 vezes o

roenor. Quais sâo êsses numéros ?

Reap.'. 10 e 128.

8 — A diferença entre dois nûmeros ê igual a 96; o maior é
o quintuple do menor. Quais sâo êsses numéros?

Reap.'. 24 e 120.
9 — A. sema de très numéros inteixos e consecutivos é 198.:

Quais sâo êsses numéros ?

Reap.i 65, 66 e 67,
10 — A soma de quatre nûmeros înteiros e consecutivos é

igual a 90. Quais sâo êsses nûmeros ?

11 — Repartir 42?000 entre duas pessoas de modo que a parte
de uma seja o dôbro da parte da outra e mais C$000.

Reap,: 12$000 e 3a$000.
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'12 — DIvidîr 105$000 entre duas pessoas do modo que uma ro-
oeba o triple do que reccbeu a outra e mais 5$000.

13 — Uma pesGoa comprou uma geladeira elétrica por 0'GC0|00O,
Pftgou 3:0005000 à vîsta o o reste doverd pagar cm 18 prcata^oea
mônfiaÎB iguals. Quanto doverd pagar mensalmcnto ?

PROBLEMAS SOBRE AS QUATRO OPERAÇOES
F U N D A M E N T A I S

1 — Uma pessoa quis dar 2$500 a cada um de 6 pobrea que
encontrou. Verificou, porém, que faltavam 3$200. Quanto a posaqa
possuia ?

2 — Se Nélson t i vesse 1 :380$000 mais do que tem, poder ia
comprar uma pianola per 8:5005000 e uma enceradeira elétrîca por
720$000. Quanto Nélson possue ?

3 — Admitindo-se que um pedreiro seja capaz de asscntar
768 tijolos em 8 horas e outro possa assentar 330 tijolos em 3 horas,
pergunta-se quantos tijolos êsses dois pedreiros poderâo assentar
e m 1 h o r a ?

4 — Dividir 248$000 entre duas pessoas de modo que uma re-
ceba 8$000 mais do que a outra.

iS —' Frocurar dois numéros pares consecutivos, cuja soma
é 1 0 8 .

6 — Dôterminar très numéros inteiros e consecutivos cuja
soma é 318.

7 — Be 7 quilogramas de certa substância custam 42$000,
quanto custarâo 9 quilogramas ?

r 8 — Marieta vai a um annarinho com I50$000. Compra 5 métros
de seda a I8$000 o metro e 3 métros de renda a 4$000 o metro. Com
quanto fica Marieta depois de efetuar o pagamento ?

© — Um operârio ganha 720$000 mensalmente; despende
6805000 com a sua manutençâo e da familia. Quai é a economia
feita por êsse operârio no fûn de um ano de trabalho ?

10 — Repartir 246$000 entre duas pessoas de modo que uma
receba o dôbro da outra.
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12 — Repartir 65$00 entre très pessoas de modo que a se-
ISndl ° primeira e a terceira o triple da se-

Resp.: i5$000, 15$000 e 45$000.

^ ® ° 7 . Q u a i s s â o

Resp.: 44 e 308.

K possuem S56$000. uma delas possueo tuple do que a outra possue. Quanto tem cada pessoa ?
Resp.: 214$000 e 642$000.

rt T" f diferença entre dois numéros é 108 e o quociente 10Quais SUD esses numéros ?

Reap.: "120 e 12.

p nis n soma dos très numéros que figurara numa subtraçâoe 1358. 0 reste e igual ao subtraendo ? Quais sâo êsses numéros ?
Resp.: 347, 347 e 694.

u - r e p a r t i d a , i g u a l m e n t e , p o r 1 5 h e r d e i r o s^ o p a î t f d o ^ h e r a n ç a Srepaitido por 41 herdeiros, quanto tocaria a cada um ?

^ba lho \e~6 pagamento do t i -a -dia pertunto que o operârio trabalha 8 horas pora, pergunta-se: quanto ganha por hora êsse operârio ?

ë avatas de 12:p000, pei-gunta-se: quanto custa um lenço ?

a t e r r e n e d o v a l o r d e 2 7 : 0 0 0 $ 0 0 0
28:400$000 Omi ' * J"" semestre a pessoa dévia ainda^ pessoa paĝ u o tm-reno'f ' Durante quanto tempo
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0̂ CAPÎTULO VI

DIVISIBILÎDADE

1 — Ëïultiplo e divisor — Fator — Sub-mùltiplo
h'Hhiplo de um numéro é o'produlo d&se nûmero por um nu-imcro inteiro qualquer. Assim, os mûltiplos de 8. por exemplo,

XO 8X1 8X2 8X3 8X4 etc.
i s t o é :

0 8 1 6 2 4 3 2 e t c .

■ Dioîsor de um numéro é outre numéro que divide exatamente o

numer̂  dado.̂^ é um mûitlplo de 4 ; 4 é um divisor de 80. Da-se,
também, que 4 é um fator ou um sub-nmlliplo de 80.
2 _ Carater de divisibilidade; defîniçao

Um carater de divisibiUdade é uma regra que nos permite re-
conhecer. sem efetuar a divisâo, se um numéro dado é dmsivel por
outra numéro, e. se nâo o for, dclerminar o reste da divisao do pn-
■meiro pelo segundo.

3 Bîvisibilidade por 10
Um numéro é divlstoel por 10 quando iermlnar cm zero>
Assim 4370 é divisivel por 10.

A R I T M É T I C A 95

O redo da dîotsâo de um numéro por 10 é igua/ ao numéro
formado pclo algarismo das unîdûdcs.

Ex.: O numéro 34)9 dividido por 10 deixa para reste 9.
4 — Divisibilidade por 2

Um numéro é dioiaoel por 2 quando terminer por 0. 2 4
6 o u 8 . ' *

Ex.: O numéro 7356 é divisivel por 2.
, _numeros divisiveis por 2 sâo cKamados pares e os nâo di-visiveis sâo dcnominados împares.

Os numéros impares, quando dioididos por 2. deixam para
r e s i o 1 . » - » r

5 — Divisibilidade por 5

Um numéro ê dioisioel par 5 quando liver para algarismo das
untdaae^ 0 ou 5.

Assim. os numéros 4375 e 4380 sâo divisiveis por 5.O resta da divisâo de um nùmero por 5 é igual qq algarismo
das iimdades semprc que esse algarismo for menor do que 5

^ Quando o algarismo das imidades for maior do que 5 o restasera igual à diferença entre esse a/garismo e o dioisor 5 .
r Ex.: Os numéros 4713 e 7439 divididos por 5 debiam res-

pectivamenle para reste 3 e 4.

6 — Divisibilidade por 3

"anoTéIr™ f "j" î de ceus alga-e que e um mûltiplo de 3,



9 6 A R I T M É T I C A A R I T M Ê T I C A 9 7

O redo da diotsâo de um numéro par 3 é o mesmo que o resto
da dhîsâo, por 3, da soma dos aîgarîsmos dêsse numéro.

Elx. : O numéro 4177 dividido por 3 deixa para resto U
porque a soma de seus algarismos (19) dividida por 3 deixa para
resto 1 .

7 — Divisibilidade por 9

Um numéro é divisîvel por 9 quando a soma de seus algarîs'
mos for dividoel por 9.,

O numéro 7263, por exemplo, é divisîvel por 9, porque a soma
de seus algarismos é igual a 18.,

O resto da dioîsào de um numéro por 9 é o mesmo que o resio
da dioisâo por 9 da soma dos algarismos dêsse numéro.

Ex.: O numéro 3128 dividido por 9 deixa para resto 5,
porque a soma de seus algarismos (14) dividida por 9 deixa para
resto 5.1

8 — A regra dos noves fora

A divisibilidade por 9 admite uma simplificaçâo de grande uli-
lidade prâtîca, denominada "regra dos noves fora".

Sempre que a soma de dois algarismos for maior que 9 junta-
apsnas, ao algarismo seguinte do numéro a diferença entre essa

soma e 9 .

Ex.: Seja determinar o resto da divisâo do numéro 67874
por 9.

Operamos do seguinte modo: 6 mais 7, 13 noves fora 4; 4
mais 8, 12 noves fora 3; 3 mais 7, 10 noves fora 1 ; 1 mais 4, 5.

O resto da divisâo do numéro 67874 por 9 é 5.
A regra dos nooes fora pode ser feita indiferentemente da di*

reita para a csquerda ou da esquerda para a direila.

X

9 — Prova por 9 da adiçâo

t a . i..-

742
3 7 5 -

61

I I 7 8

da soma

Seja tirar a prova por 9 de uma adîçâo,Aplquemos às parcelas. ccmo se elas formassem um sô nu-
mero, a regra dos noves fora.

Obtemos para resullado 8. Es^e ftcrevemo-Io à direi.a sôbm um pequê: C. Apt
camos cm seguida a soma, a mê na room )
f6ra e obtemos, pam resultado 8 '

Esse resultado é escrito sob o traçc

10 - Prova por 9' da subtraçâo

714
5 3 8

A t î y .

176

. s u b t r a ç a o .Aphcamos ao subtraendo e à ri;fmente a regra dos noves fora
fdo 3 que é escri; à dtit? 't"tr^ço horizontal. ®°bre um pequeno

11 P"va por 9 da muUiplieaçâo
no, ^'^"' 'carmos a exat;,t- i

0 3 n o v e s H . ' r e s u l t a d n , d o m u l -"■ »-î °'srrî - i i~r sf °
oois numéros dados o-̂ -cmos
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Os restos sâo dispostos cortio indica a figura abaixo:
Resto

d o
mulliplicando

Resto
d o

muhiplicador

Res to
do produto
dos restes

Resto
do

produto

Seja, por exemple, tirar a prova por 9 da multipHcaçâo:
345 Resto do mulhpiicando =: 3 Reste do produto dos

Resto do muhiplicador = 5 restos = 6.3 2

6 9 0
1035

11040 Resto do produto = 6 .i
3

Os resultados oblidos dispomo-los do seguinte modo:

12 — Prova por 9 da divisao
Para verificarmos a exalidâo de uma dïvisâo pela prova ̂

tirâmes os noves do quocicnte e. scparadamcnte, do divisor; muUi'
phcamos estes dois restos. tiramos os noves do produto obtido e aoresultado ]untamos o resto da divisao; da soma encontrada tiranios

ohter uni resto igual ao que obtciiios tirando oa
noves ao dividende.

738 ̂ "̂ '''25°' a Pfova por 9 da divisao;"̂ hando os noves do quociente encontrâ-
23ft 9Q 2;̂ êsse resultado escrevemo-lo no ângulo sU
12 pfirior à esqueraa de uma ciuz*

Tirando os noves do divisor encontramos 7. re- 2 | 0
sultado que escrevemos no ângulo inferior à esquerda da —]—
r e f c r i d a c r u z . 7 i O

MultipHcamos êsses dois restos, 2 e 7, e do produto, 14, tira
mos os novo; o resto obtido juntamos ao resto 13 da divisao e da
soma encontrada tiramos os noves; encontramos 0, resultado que es
crevemos no ângulo superior à direita da cruz.

Tiramos, por ultimo, os noves ao dividende; o resultado obtido
escrevcmo-lo no ângulo inferior à direita da cruz. Os dois numéros
escrîlos à direita da cruz sendo iguais, a operaçâo esta provavel-

m e n t e c e r t a .

E X î E R C f C I O S

■' 1 — Escrever um mûl tnplo de 9.

2 — Dar uni sub-mûltiplo de 36.

3 — Escrever um numéro de 4 algarismos, que seja divisîvel
por 3.

4 — Escrever um numéro de 5 algarismos, terminado por 7,
que seja divisîvel por 9.

5 — Escrever um algansmo à direita do numéro 4368, for-
mando um numéro de 5 algarismos, divisîvel por 9.

6 — Dar exemplo de um nûmero de très algarismos divisîvel
ao mesmo tempo por 3 c por 5.

7 — 0 numéro 3754 é divisîvel por 3 ? E por 5 ? Porque ?
8 — Verificar se 4839 é miilt iplo de 9.

9 No numéro 734 intercalar um algarismo entre o 7 c o ^
de tal sorte que o nûmero formado seja divisîvel por 9.

10 — Verificar se 3 é divisor de 25834.

,11 — Verificar se 4S935 é miiltiplo comum de 6 e 9.
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^ 12 -- Uentre os nûmeros 34'Jo, d263, 9472, 6328 e 2736 quaissac 03 divisiveis per 9.
~ u m n u m é r o d e 4 a î g a r i s m o s , q u e s o j a m û l -

t i p l o d e 3 . > ^

14 —- Verificar se 3 e 5 sâo divisores comuns de 487G0.
15 — Dentre os numéros 8514, 20741, 3028 e 41480 quais sâo

os multiples de 3 ?

16 — Calculer o mener numéro que se deve subtrair de 4376
para obter-se:

a) um imâltiplo de 3;
b) um mii l t ip lo 5;
c) um numéro divisîvel por 9.
17 — Determinar o menor numéro que se deve somar a 7387

para obter-se un% multiple de 10.

18 — Determinar o menor nûmero que se deve somar a 34261
para ob te r -se :

a) um multiple de 3;
b) um nûmero divisîvel por 5;
c) um nûmero divisîvel por 9;

19 — Determinar os restos das divisées de 4897 por 2 e por 9.
20 — Deteimmar os restos das divisées de 7045 por 3, 5 e 9.
21 — Tirar a prova dos nove na soma de 3486 corn 7236.

dos nov .̂ diferença entre 9482 e 7038. Tirar a prova
23 - De 8346 subtrair 4721. Tirar a prova dos 9.
24 - Multiplicar 348 por 43. Tirar a prova dos 9.
2 5 — E f e t u a r o p r o d u t o d e 2 5 3 n o i - j n«.oo poi da. i i rar a prova dos 9.
26 - Dividir 138 por 84. Tirar a prova dos 9.
27 - Dividir 3841 por 76. ■ Tirar a prova dos 9.

C A P I T U L O V I I

N O M E R O S P R I M O S

1 —. Definiçao

Dizemos que um nûmero é primo quando s6 é divisive! por si e
pela unidade.

Assim, o nûmero 13 sô é divisfvel por 13 e por I. E*, por
definiçâo, um nûmero primo.

Sâo primos os numéros

1. 2. 3, 5. 7, 11, 13. 17. 19, etc.

2 — Numéro multiple

Denomina-se mûlllplo ao nûmero que é divisîvel por um nû
mero diferente dele proprio e da un'dade.

Assim, 20 é um nûmero multiple.

3 —. Tâboa dos numéros primos

E* possivel formarmos uraa tâboa de numéros prîmes na quai
bgurem todos os nûmercs primos mcnores que um nûmero dado.

Essa taboa pode ser oblida com auxilio de um dispositive prâ-
tico denominado crivo de Eratostenei.
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Eis a relaçâo dos numéros prîmos menores que 50:
1, 2, 3. 5. 7, 11. 13, 17, 19. 23. 29. 31, 37. 41. 43. 47

4 — Divisores primes

Um numéro mùIl:p]o qualqucr tem pcio menos, um divisor pri
mo comprccndido entre êle proprio e a unidadc.

Assim, 4 tem para divisor primo 2.
O numéro 60 tem os divisores primos 2, 3 e 5«i

5 — Decomposiçao de um numéro cm fatores prîmoa

Um numéro mùltiplo qualquer é decomponfvel em fatores
p r i m e s

Seja decompor, por exemple, cm fatores primos o nùmcro 504.
Essa decomposiçâo é obtida, na prâtica, segundo

o dispositivo indicado ao lado.
Dividimos o numéro pelcs fatores primos 2, 3,

5, 7, etc., que forem divisores do numéro dado.
O numéro 504, por exemple, é divisi'vel por 2.
Escrevemos esse fator à direita do numéro do

quai é separado por uma barra.
O quociente obtido, 252, é escrito debaixo do numéro.
Oividimos ainda o quociente 252 pelô fator pnmo 2, obtemos

um segundo quociente 126.
E assim procedemos aie chegarmos a um quociente 1
Com 0 auxilio dos expoentes podemos escrever:

504 = 2^ X 3= X ?

5 0 4
2 5 2
1 2 6

6 3
21

7
1
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E X E R C I C I 0 3

1 Escrever os numéros primos até 30.
2 — Dar exemple de dois numéros primos entre si {nenhum

dos dois numéros deve ser primo).
3 — Os numéros 326 e 327 sâo primos entre si?

4 — Dar um numéro primo corn 25.

3 — Os numéros 126 e 453 sâo primos entre si? Porque?

6 — Escrever todos os numéros primos com 50 e menores do
q u e 1 0 .

7 —r Escrever todos os numéros primos com 72 e menores do
q u e 3 2 .

8 — Decompor em fatores primos os seguintes nûmeross

9 . 2 4 .

R e s p . : 2 3 X 3 .
1 0 . 3 6 .

Resp.: 2- X 32.
n . 6 0 .

Resp.: 22 X 3 X 5.
1 2 . 7 2 .

Resp.: 23 X 32.
1 3 . 4 9 0 .

Resp.:, 2 X 5 X 72.
1 4 . 7 5 0 .

Resp.: 2 X 3 X 53.
1 5 . 1 0 8 0 .

Resp.: 23 X 33 X 5.
1 6 . 1 6 2 0 .

Resp.: 22 X 3^ X 5.

17 — Decompor 1728 em fatores prîmos.
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ÏS - Decompôr 1740 em fatores primes.
- ̂ ômpôr 1750 em fatores primos.

-??esp.î'̂  1̂2 Pi-imos comuns a 48 e 66 7
Quais sâo os fatores primos comuns a 60 e 42 ?
Quais sâo os fatores primos comuns a 36, 45 e 198 ?

Kcsp.i I e 3.
2 3 o uais sâo os fatores primos comuns a 60, 105 e 225 ?

dos fatoreŝpHm̂rer̂ontr̂dS.'̂'̂*̂^ P̂-'imos e somar os expoontcS
exporte! dos'fTt'̂ 's'primos dês'sTs Ss'nûmero'""" " "
pooptes7os°Ses'pJLs dSscTndmeïoL
tém ̂maio°̂prtênda'"dT2°'̂  ®
térn f n^Iio ^pôtlnda 3?™' ^ °
maio?potêneil̂'de°7̂ '̂̂^̂^ 240100 e 470506 quai o que contera ft

>

C A P I T U L O v i i r

Maximo divisor comum
^ Î ivisor comum

usideremos, por exemplo, os numéros
2 7 , 1 0 8 . 4 5 e 6 3

EQue 9 é uûineros sâo todos divisiveis por 9. Dizemos, nesse caso.um divisor comum desses numéros,
vide ex dois ou mais numéros é um numéro que di»

Q̂amente os numéros dados,
divisor r 20, 56, 34 e 18, por e.xemplo. apresentam um^O'num igual a 2.:
2

lïnieros primos entre si

V-isor rn ̂  ̂dmeros sâo pn'mos entre si quando so admitem paru di
g""'" a unidade.pv • • Os numéros 25 e 32 sâo primos entre si»2emos que 25 é primo corn 32̂ w

g
Observaçâo

n̂ir, nào confundir numéros primos com numéros pr'mos
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Exemplo:*
16 nio I xnn numéro primof
35 nâo é um numéro primo;
16 e 35 830 primos entre si.

4 — Divisores comuns

Con8i<lercmoa os numéros

60, 72, 84 e 108

Esses numéros admitem, como é facil verificar, os seguintes di-
visores comuns:

1, 2. 3. 4, 6 e 12

O maior desses diyisores comuns — nesse caso o 12 —• é de-
nominado o mâximo divisor comum dos numéros dados.

Maximo divisor comum de dois ou mais numéros dados e o
maior numéro que divide exatamente esses numéros.

5 — A b r e v i a h i r a d o m â x î m o d i v i s o r c o i m i m

0 màximo divisor comum de dois numéros é indicado pela
abreviatura m. d. c. que se le: maxima divisor comum.

Assim, para indicar que 8 é o m. d. c. dos numéros 56 e 192.
c s c r e v e m o s :

m. d. c. (56 e 192) = 8

Lê-se nraxîmo divisor comum de 56 e 192 é îgual a 0.

6 — Determinaçao do m, d. c.

Na determinaçao do m. d. c. de dois numéros ba dois casos
a c o n s i d e r a r :

1 caso — o menor dos numéros c divisor do maior ;
2.® caso — o mener dos numéros nâo c divisor do maioy,

A R I T M É T I C A

No primeiro caso, o m. d. c. é o menor dos nùme.05,
Ex.: o m. d. c. dos numéros 48 e 12 é 12.
Podemos cscrevcr:

m. d. c. (48 e 12) = 12

^ —' Calculo do m. d. c. de dois naitieros

Seja determinar o m. d. c. dos numéros 78 e 48.
Dividimos o maior pelo menor ; se a QiV.sâo for es

s e r a o m . d . c . p r o c u r a d o . ,
Se a divisâo nâo for exata, dividiremos o menor pe

contrado,
Q Q i i ôEssa segunda divisâo poderâ ser exata; nesse

.̂"Viu de divisor, sera o m. d. c. procurado. No cas» "firemos o primeiro resto pelo segxmdo e assim pô ' seguinte
Para efetuar essa série de cpcraçSes eropregamos

aispositivo:

1 1 1 1 1 1 2

7 8 4 8 30 1 18 12 6 —

3 0 18 12 6 0

â. c.

O ultimo divisor empregado sera o m. • gjsiVas.
Esse método é denominado méîodo das diî'̂cies ̂  ̂
Ôs quocientes obtidos sâo escritos sobre um traçoe separado do dividendo à direita por uma pequena

'Cou acima indicado.

^ ̂  Câîculo do m. d. c. de très nûmeros

Adrar o m. d. c. dos nûmeros 96, 156 e 330 ̂
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Procurâmes o m, à. c, dos dois primciros:

1 I 1 ï I 1 2
1 5 6 9 6 6 0 3 6 24 1 12 — m. d. c.

6 0 3 6 2 4 12 0 1

Calculâmes em seguida o m. d. c. clo terceiro numéro, 330, e
12 (que é o 1.® m. d. c. cncontrado) :

I 27 1 2
3 3 0 1 2 I 6 — m . d . c .

6 I 0

Podemos escrever:

m. d. c. (96. 156 e 330) = 6

9 — Observaçâo

Na determinaçâo do m. d. c. de très ou mais numéros devemos
antes de começar a operaçâo, escrever os numéros em ordera cres-
cente; déterminâmes o m. d. c. dos dois menores. Em seguida cal
culâmes o m. d. c. do Icrceiro numéro e o primeiro m. d. c. encon-
trade. E assim por diante.

10 — Determinaçao do m. d. c, pela decomposiçâo em
fatores pr imes

Seja procurât o m. d. c. dos numéros 132. 176 e 616.
Decompondo esses numéros em fatores primes, acharnes:

1 3 2
1 7 6
6 1 6

2 ^ X 3 X
2 ^ X 11
2» X 7 X

1 1

11

Ecccs numéros apreseiitam fatores primes corauns: o 2 e o il.
O ni. d. c. scr:î formado pelo produto dos fatores primes co-

inuns aretados dos menores expoentes:

2== X n

Os fatores prfmos 3 e 7 nâo figuram nesse caso, no m. d. c.»
Porquc nâo sao coniuns a todos os numéros dados.

O m. d. c. procurado é 44.

E X i E R C l C I O S

' — Escrever toclos os divisores de 72, menores do que 10.

entrg ̂  ̂ ĉrever dois divisores comuns de 36 e 84, compreendidos
^ exemple de um mimero primo com 20.
^ exemple de uni mimera primo com 25.
^ 'Escrever 3 divisores comuns a 36 e 84.

Escrever 3 divisores comuns a 72, 06 e 288.
° '"•"d "- seguintes numéros, pelo processo d»«"mposiçao em fatores primosi

24 e 32.

Resp. i 8,
36 e 48.

Eesp.s 12.
48, 162 e 2SS.

Resp. i 6.
72, 162 e 216.

Resp.i 18.



' m m

n o A R I T M É T I C A

12. 51, 108 e 300.
Eesp.t S.

13. 18 e 72.

14. 36 e 54.

15. 18, 60 e 96.

16 . 60, 84 e ISO.

17 . 486, 504 e 693.

13 Formar o m.d.c. dos produtosf
22 X 35 X 7.
23 X 32 X 52.
21 X 3 X 5 X 7.

19 — Formar o m.d.c. dos produtosi
22 X 3 X 53.
2 X 32 X 52 X 112.
32 X 52 X 7 X 11.

20 — Doteiminar os dois maioros dtvlfiores comuaa do 60 o 7
Resp. : 12 e 6.

21 — Dotermlnar os dois maioros divisores comuna do 144 o 09.
22 — Dotorniinar os très maioros divdsores comuns do 720 e 4
23 — DH-idir o m.d.o. de 240, 360 e 3300 pelo m.d.a. de

588, 3852 e 5436.

24 — Procurât os très maiores divisorea comuna de 1008,
1 7 2 8 e 4 3 2 0 .

Resp.t 144, 72 e 46.

CApfTULO rx

MINIMO MOLTIPLO COMUM

Mmiino mùïtiplo comum
, 9" 8, 12 c 20. por e.-cemplo. admitem uma intmiû

"-nuUipios c-omuns. Assim, 120, 360. 480. etc., sâo mult:F'0=>do3 numéros 8. 12 e 20. . , .
na Î ' dos multiples comuns de varios numéros° m u / / i p / o c o m u m . ^ / m e n o r
tium multiple comum de dois ou mais numéros edivisivel. exatamente, pelos niimeros dados.

infinidade
0 0 -

Abreviatura
rdicado pelo notaçao m- th. c.nn'nimo mûltiplo comum c indit

Exemple;
m. m. c. (16 e 40) = 8*̂

Ee-se: 80 é o nunimo multiplo comum de 16 e
- ï>eterminaçâo do m.m.c. de dois ou niais nun:.̂ro

determinar o m. m. c. dos numéros 84. 2j6 e
ecompomos esses numéros eitl seus fatores pi

84 = 2= X 3 X 7
216 = 2= X 3» ,

1003 = 2' X 3? 2< 7

! . .
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O m. m. c. é formado pelos fatores priraos que figuram nas
decomposiçôes, com os maiorcs expoentcs.

Logo, o m. m. c. dos numéros dados acima é:

2* X 3^ X 7

Efetuando esse produto, achamos 3024.;
Podemos escrever:

m. m. c. (64; 216 e 1008) = 3024
i

E X E R C f C I O S

1 — Escrover todos os mnltiplos de 72 menores do que 500.
2 — Escrever todos os mùltiplos de 84 conipreendidos entre

3 0 0 e 6 0 0 .

3 — Quantos multiples de 54 existem entre 150 e 500?
Deternunar o m.'ni.c, dos numéros:

4 . 1 8 e 5 4 .
5 . 4 8 e 7 2 .

6 . 5 6 e 8 0 .
7 . 24 , 36 e 64.
8. 13, 15, 36, 45.
ô. 24, 15, 72, 10 e 48.

Resp . : 54 .
Resp. : 144.
R o s p : 5 6 0 .
Resp. : 576»,
Resp. : 180.
R e s p . : 7 2 0 .10 — Deterîninai' os dois menores multiples comuns de 18 e 24.

Resp. : 72 e 144.
— Eetemiinar os dois menores mùltiplos comuns de 48 e 72.

Detenninar os très menores mùltiplos comuns de 144 e 160.
Resp.i 1440, 2880 e 4230.13 — peterminar os très menores mùltiplos comuns de 48,

8 4 e 2 8 .
14 — Determinar os mùltiplos comuns de 54, 96 e 144 menores

do que 5000.

mùltiplos comuns de 120 e 144 compreendi-003 entre 1200 e 3000.

ÎÊAPfTULO îC

FRAÇÔES PRDINARIA3
^ ' Fraçâo — Definîçâo

Vamos supor que uma grandeza igual à unidade foi dîvidi i
e m 8 p a r t e s i g u a i s . . ,

nit tima dessas partes é uma fraçâo da unidade, istod a u n i d a d e . ,
°̂ûsiderarmos très dessa» parles, teremos a fraçâo

/ruçâo, portante, a uma ou mais partes da uni"̂ "̂ dida em partes iguais.
2 Terinos de uma fraçao

pajj qualquer devemos consîderar: 1-°) ̂  jgg to-mad T ̂  ̂ n̂dade foi dividida; 2.") o nûmero de partesda unidade.
® nûmeros sâo chamades, respectivamente,

dessa f - dessas partes para formar uma noç•"Sçào é ] 2 e o numerador é 5. . fraçâo.
denominador e o numeradoi sao chanaados ferme ̂  ̂O
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3 — Fraçao decimal — Fraçao ordinàrîa

Quahdo o denom.nador de uma fraçâo é 10 ou uma potêncîa
de 1 0, a fraçâo c chamada decimal.

Fraçâo ordindria é aquela cujo denominador nâo é ui.ia po-
tencia de 10 .;

4 — Como se escreve uma fraçâo ordinàrîa

Uma fraçâo ordinâria é escrita do seguintc modo: escreve-se o
numerador sobre o denominador do quai é separado por um traço
hor izonta l .

Assim, se uma unidade foi dividida em 5 partes e tomamos 4

4
dessas partes, temos a fraçâo — na quai o numerador é 4 e o de
uominador, 5.

5 — Como se lê uma fraçâo ordinâria

Lê-se uma fraçâo ordinâria do seguinte modo: enuncîa'Sé o nu
merador e em seguida o denominador acompanîiado da palavra diJos.

7Ex.: A fraçâo — é lida: sete treze dvos.

Excetuam-se as fraçôcs que tiverem para denominador 2, 3, 4,
5. 6. 7, 8. 9, 10, 100. 1000, etc.

As fraçôes

1 I 1 t I I I I 1 1 1
2 * 3 ' 4 ' 5 ' 6 ' y* IT' 9' 10* 100 * 1000*

etc., sâo lidas, respeclivamente : um meio, um terço, um quarto, um
quinto, um sexto, um sétimo, um oitavo, ura nono, um décimo, um
centésimo, um milésimo, etc.

Quando um dos termos da fraçâo for representado por uma ope-
raçâo indicada ou por uma expressâo — e nâo por um simples nu
méro — lê se o numerador acompanhado da palavra sôhre e em se
guida o denominador.

4 I 6 .Ex.: A fraçâo —̂— é llda do seguintû modo: quatro
mais seis, sobre nove.

Essa mesma regra é aplicada quando um dos termos ou ambos
forem numéros bastante elevados.

3 4 8
Ex.: A fraçâo rtr— lê-se: 348 sobre 4889«j

4 8 8 9

6 — Fraçao imprôpria

Vamos super que a unidade foi dividida em 5 partes; cada uma
dessas partes é um quinto da unidade.

Se considerarmos um conjunto de 7 dessas partes, teremos a

7
fraçâo — que représenta uma fraçâo maior que a unidade. Esse

numéro é impropriamente denorainado fraçâo.
A fraçâo maior do que a unidade é chamada [raçâo unpràpria.

7 — Fraçâo propria

Fraçâo propria é aquela que é mener do que a unidade.
Quando o numerador é maior do que o denominador, a fraçâo

f imprôpria; no caso contrario, a fraçâo é propria.
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4 , , , . n
Assim, ~ é uma fraçâo propria; — é uma fraçâo impropria.

Quando o numerador for igual ao denominador, a fraçâo é
igual à unidade.

E x . : = 1 . ,

8 — Observaçao

Qualquer numéro inteiro p>ode ser escrito sob forma de fraçâo,
dando-se para numerador esse numéro inleiro e para denominador a
unidade.

A s s i m = 6 .

Qualquer numéro inteiro pode ser escrito sob forma de fraçâo
ordinâria com um denominador dado. Basta, para isso, multiplicar
o inteiro por esse denominador e dar ao prqduto o denominador
indicado.

Exerâcîo :

Reduzir o numéro 2 a qulntos,

Resoluçâo:

2 =

9 — N i h n e r o m i s t o

- ^ X 5 _ 1 0

Seja — uma fraçâo impropria qualquer.
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Essa fraçâo sendo maior do que a unidade, contcm um ccrto
numéro de vczcs a unidade e mais partes da imidade.

2 5
Cada unidade contem 7 sétimos: a fraçâo — conlem, portan-

to, 3 vezes a unidade e mais quatre sétimos da unidade.

Podcmos escrever:

7 - 7

A çxpressâo 3 — composta de uma parte inteira e de uma

fraçâo ordinâria é denominada numéro mix(q«

10 ̂  ïransformaçâo de uma fraçâo imprdpria em nù-
m e r o m i x t o

Dada uma fraçâo impropria, poderaos transforma-la em um
numéro mixto.

S e
. 2 3 8

• j a
19

fraçâo impropria que queremos reduzir a um nu-

.mero mixto. Dividimos o numerador peio denominador
2 3 8

4 8
JO

I g O quociente obtido é a parte intena; o
resto passara a ser o numerador da parte fra-

1 2 ç i o n a r i a , .


